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             Contribua para a
A revista Ministério é um periódico internacional editado e publicado bimestralmente pela  

Casa Publicadora Brasileira, sob supervisão da Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana  
da Igreja Adventista do Sétimo Dia. A publicação é dirigida a pastores e líderes cristãos.

Procuramos contribuições que 
representem a diversidade ministerial da 

América do Sul. Diante da variedade de nosso 
público, utilize palavras, ilustrações e conceitos que 
possam ser compreendidos de maneira ampla. 

• �Crescimento espiritual do ministro.
• �Necessidades pessoais do ministro.
• �Ministério em equipe (pastor-esposa) e 

relacionamentos.
• �Necessidades da família pastoral.
• �Habilidades e necessidades pastorais, como 

administração do tempo, pregação, evangelismo, 
crescimento de igreja, treinamento de voluntários, 

aconselhamento, resolução de conflitos, 

• �Seções de uma página: até 4 mil caracteres 
com espaço.

• �Artigos de duas páginas: até 7,5 mil caracteres 
com espaço.

• �Certifique-se de que seu artigo se concentra no 
assunto. Escreva de maneira que o texto possa ser 
facilmente lido e entendido, à medida que avança 
para a conclusão.

• �Identifique a versão da Bíblia que você usa e 
inclua essa informação no texto. De forma geral, 
recomendamos a versão Nova Almeida Atualizada.

• �Ao fazer citações bibliográficas, insira notas de fim de 
texto (não notas de rodapé) com referência completa. 
Use algarismos arábicos (1, 2, 3).

• �Utilize a fonte Arial, tamanho 12, 
espaço 1,5, justificado.

• �Informe no cabeçalho: Área do 
conhecimento teológico (Teologia, Ética, Exegese, 
etc.), título do artigo, nome completo, graduação 
e atividade atual.

• �Envie seu texto para: ministerio@cpb.com.br. Não 
se esqueça de mandar uma foto de perfil em alta 
resolução para identificação na matéria.

Orientações aos escritores

Áreas de interesse

Tamanho

Estilo e apresentação

A Ministério é uma revista peer-review. 
Isso significa que os manuscritos, além de 
serem avaliados pelos editores, poderão ser 
encaminhados a outros especialistas sobre  
o tema que seu artigo aborda.

educação contínua, administração da 
igreja, cuidado dos membros e assuntos 
relacionados.

• �Estudos teológicos que exploram temas sob 
uma perspectiva bíblica, histórica ou sistemática.

• �Liturgia e temas relacionados, como música, 
liderança do culto e planejamento.

• �Assuntos atuais relevantes para a igreja.

• �Artigos de três páginas: até 11,5 mil caracteres 
com espaço.

• �Artigos solicitados pela revista poderão ter mais 
páginas, de acordo com a orientação  
dos editores.
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EDITORIAL

O artigo de capa desta edição estava pronto 
havia alguns dias, quando recebi uma ligação 
do pastor Lucas Alves para tratar de alguns 
projetos editoriais da Associação Ministerial. 

Enquanto conversávamos, incidentalmente ele 
mencionou o tema do Concílio Quinquenal da Divisão 
Sul-Americana que começaria no dia seguinte: “Uma 
Igreja em Movimento”. O que chamou minha atenção 
foi o fato de que o mote da reunião se encontrava 
em uma citação de Ellen White na qual a autora 
comparava a igreja de São Francisco a uma grande 
colmeia, texto que está nas considerações iniciais do 
artigo que escrevi. Coincidência? Não creio.

Tenho observado ao longo do tempo que o 
Espírito Santo tem impressionado homens e mulheres 
a refletir cada vez mais sobre a importância da 
congregação local para o cumprimento da missão da 
igreja. É curioso perceber que, conforme a estrutura 
denominacional cresceu, muitos membros (e talvez 
pastores) começaram a projetar sobre a instituição 
seu papel na tarefa de discipular pessoas para o 
reino do Céu. Gradativamente, atividades que antes 
mobilizavam a maior parte dos membros foram 
substituídas por iniciativas organizacionais sofisticadas 
e com grande dependência tecnológica. Assim, o 
que deveria servir como material de apoio assumiu 
o papel de protagonista, enquanto as pessoas, que 
deveriam ser protagonistas, se limitaram a servir como 
elementos de apoio. Embora os recursos tecnológicos 
sejam importantes, e os processos de trabalho tenham 
relevância, nada pode substituir o contato pessoal.

Isso parece ter ficado evidente no contexto da 
pandemia. Apesar da facilidade com que as pessoas 
se adaptaram às reuniões virtuais e aos cultos 
transmitidos por diferentes plataformas, ao uso de 
aplicativos que facilitam a adoração e ao engajamento 
no compartilhamento de mensagens evangelísticas 
nas redes sociais, a falta das atividades presenciais foi 
constantemente lembrada. 

Em realidade, esse sentimento gregário do 
cristianismo é uma das marcas que o identifica. 

Lucas destacou isso no primeiro retrato que fez da 
comunidade apostólica. “Diariamente”, escreveu, os 
cristãos “perseveravam unânimes no templo, partiam 
pão de casa em casa e tomavam as suas refeições com 
alegria e singeleza de coração” (At 2:46). Contudo, 
tão importante quanto o fato de estarem juntos, é o 
motivo que os mantinha próximos.

Pelo Espírito, eles “perseveravam na doutrina 
dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas 
orações” (v. 42). A centralidade da Palavra era notória, 
e a presença e o trabalho dos líderes eram impactantes 
(v. 43). O senso de fraternidade motivava os membros 
a cuidar uns dos outros, de tal maneira que as 
necessidades materiais dos fiéis eram supridas (v. 44, 45). 
Como resultado dessa dinâmica vibrante de adoração 
e louvor, harmonia e comunhão, a igreja contava “com 
a simpatia de todo o povo” (v. 47). Lucas concluiu essa 
descrição, dizendo: “Enquanto isso, o Senhor lhes 
acrescentava, dia a dia, os que iam sendo salvos” (v. 47).

Sem recursos financeiros, tecnológicos ou posições 
sociais influentes, os cristãos “transtornaram o mundo” 
(cf. At 17:6) a partir de sua experiência local. Ellen White 
declarou a respeito disso: “Cada cristão via em seu 
irmão a semelhança divina de benevolência e amor. Um 
único interesse prevalecia. Um objetivo absorvia todos 
os outros. Todos os corações palpitavam em harmonia. 
O único empenho dos crentes era revelar a semelhança 
do caráter de Cristo e trabalhar pelo engrandecimento 
de Seu reino” (Parábolas de Jesus, p. 120, 121). E 
completou: “Estas cenas devem se repetir, e com 
maior poder”. A pergunta que emerge desta reflexão 
é: Estamos preparados para liderar essa revolução 
congregacional? 

ORIENTAÇÃO DO ESPÍRITO
Embora os recursos 
tecnológicos sejam 
importantes, e os processos 
de trabalho tenham relevância, 
nada pode substituir o  
contato pessoal.

WELLINGTON BARBOSA
editor da revista  

Ministério
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ENTRELINHAS

P
ode parecer muito ousado o título desta 
reflexão, pois quem diria que pastores também 
precisam de reavivamento? Por isso, faço a 
pergunta: Você necessita de uma experiência 

mais profunda com Deus? Sua mente está em Cristo? 
Algo tem dominado seus desejos mais íntimos a ponto 
de viver uma “espiritualidade” profissional? Amigo, se 
para alguma dessas perguntas, a resposta for sim, seja 
bem-vindo ao time daqueles que desejam ser guiados 
pelo Espírito Santo. Ele é tão essencial na vida da 
igreja e do pastor que, sem Ele, não existiríamos. 

Devemos reconhecer que essa é a maior 
necessidade da igreja, incluindo os pastores. Satanás 
sabe o que pode fazer em um coração que não se 
rende completamente a Deus. Quando não estamos 
cheios do Espírito, como Paulo afirmou em Efésios 
5:18, nossa vida é ocupada por outras coisas. No 
mesmo texto, o apóstolo recomendou: “Não vos 
embriagueis com o vinho.” O termo grego para 
“embriagueis” é methúsko, que significa intoxicar.  
É a mesma palavra que Lucas utilizou em relação  
ao homem que não suporta a tardança do seu Senhor 
e passa a beber sem parar (Lc 12:45). 

Dificilmente um pastor pode ser intoxicado por 
bebida, mas pode ser contaminado pelas críticas à 
igreja por meio do WhatsApp; por longas horas nas 
séries de streaming; pela exposição de companheiros 
de ministério nas redes sociais; ou pelo acesso a 
conteúdos na internet que minam sua consagração. 
Mas, como Paulo disse a Timóteo: “Você, homem de 
Deus, fuja de tudo isso” (1Tm 6:11). 

Ellen White afirmou: “Precisa haver um 
reavivamento e uma reforma, sob a ministração  
do Espírito Santo (Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 128). 
O reavivamento não vem por meio de votos, mas por 
uma profunda e consciente necessidade do Espírito 
Santo na vida. Não é uma questão de ênfase do ano ou 
de algum tipo de promoção, mas de uma sede de alma 
que somente o Espírito Santo pode saciar. É somente 
Ele que nos faz viver o ministério em toda plenitude. 
Por isso precisamos ouvir Sua voz e ser sensíveis aos 

Seus conselhos e orientações. No livro Nisto Cremos 
encontramos esta ênfase: “O Espírito é vital. Todas as 
mudanças que Jesus Cristo opera em nós advém-nos 
pela operação do Espírito. Na qualidade de crentes 
deveríamos reconhecer constantemente que, sem o 
Espírito, não seremos capazes de empreender coisa 
alguma” (p. 85). 

A obra do Espírito Santo na igreja e no ministério 
pastoral é uma obra dupla: (1) formar em nós a 
imagem de Cristo ao reproduzir Seu caráter em nossa 
vida; e (2) fazer o coração arder no intenso desejo 
de compartilhar tudo o que Cristo fez e tudo o que 
Ele significa para nós. Indubitavelmente, a obra do 
Espírito Santo é cristológica em Sua essência, pois Seu 
papel é testificar de Cristo e Sua obra. Jesus deixou 
isso claro quando afirmou: “Quando, porém, vier o 
Consolador, que Eu enviarei a vocês da parte do Pai, 
o Espírito da verdade, que Dele procede, esse dará 
testemunho de Mim” (Jo 15:26). Essa foi a experiência 
da igreja apostólica (At 2). Ellen White declarou: 
“A ambição dos crentes era revelar a semelhança 
do caráter de Cristo, bem como trabalhar pelo 
desenvolvimento de Seu reino” (Atos dos Apóstolos, 
p. 31 [48]).

O Senhor está à procura de pessoas que 
reconhecem sua mais profunda necessidade do Espírito 
Santo; que anseiam por Deus acima de qualquer outra 
coisa; que buscam conhecer a Cristo e Sua vontade; 
e que vivem um ministério de renúncia, resiliência, 
paixão, fervor e autoridade espiritual. Pois chegará o 
tempo em que as pessoas nos ouvirão não por causa 
do longo tempo de nosso ministério, nem pela função 
que ocupamos ou pelo conhecimento que temos, mas 
pela vida inteiramente entregue a Deus.  

REAVIVAMENTO NO MINISTÉRIO
O reavivamento não vem 
por meio de votos, mas por 
uma profunda e consciente 
necessidade do Espírito Santo 
na vida.

LUCAS ALVES
secretário ministerial para a 
Igreja Adventista na América 

do Sul
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Se as demandas do trabalho pastoral têm aumen-
tado de maneira significativa, os impactos desse au-
mento sobre a família ministerial seguem na mesma 
proporção. De maneira especial, os filhos de pastor são 
mais sensíveis em relação à família, igreja e sociedade.  
Nesta entrevista conversamos com dois filhos de pas-
tor que, com olhares distintos, compartilharam dicas in-
teressantes sobre a dinâmica do lar pastoral. 

Os entrevistados são Tomás Guardia, solteiro, 
estudante de Teologia e Psicologia na Universidade 
Adventista del Plata, filho do pastor Iván Guardia, da 
Argentina; e Dayse Bezerra, casada, jornalista, pro-
fessora universitária e empreendedora, filha do pas-
tor José Carlos Bezerra, do Brasil. 

Quais são os aspectos positivos de ser filho de pastor?  
E os negativos?

Dayse Bezerra: Quando avalio os aspectos positi-
vos, encontro três principais. É um privilégio, por poder 
receber uma base bíblica forte em um lar pastoral; uma 
oportunidade, porque posso conhecer muitas pessoas e 
lugares diferentes durante o ministério; e uma respon-
sabilidade, pois somos inseridos em vários ministérios 

que nos fazem desenvolver o senso da missão. Quanto 
aos aspectos negativos, percebo-os de três maneiras. 
As cobranças, pois os fiéis da igreja pensam que somos 
“perfeitos”; as limitações, por muitas vezes não tomar-
mos nossas próprias decisões para manter preservada 
a “imagem do ministério do nosso pai”; e as incertezas, 
pois estamos sujeitos às mudanças repentinas, muitas 
vezes sem poder questioná-las.

Tomás Guardia: Se você pensar negativamente, 
existem muitos. Na adolescência isso parece se inten-
sificar, pois o adolescente não entende muito o que lhe 
acontece, e a isso soma-se o fato de ser frequentemen-
te julgado por ser filho de pastor. Gosto de pensar em 
problemas positivos. São aqueles que às vezes você não 
pode escolher, dos quais você costuma reclamar. Mas, 
então, Deus acaba surpreendendo você, e eles se tornam 
uma bênção. Hoje, com a ajuda de Deus, tendo crescido, 
amadurecido e entendido algumas coisas, posso dizer 
que “ser filho de pastor” é um privilégio. Pessoalmente, 
algumas bênçãos e características positivas do ministé-
rio para mim são ajudar a fortalecer os laços emocionais 
com a família e entre a família pastoral e a igreja, bem 
como moldar o próprio caráter para esta vida e a eterna.

Como você se identifica com o ministério que seu pai 
desempenha?

TG: Acredito que não seja algo que se escolha iden-
tificar, mas algo para o qual devemos nos preparar.  

ENTREVISTA

Sei que o ministério é a profissão  
do meu pai, mas não acho que seja  
uma atividade individual. Não é um  

trabalho como os demais.

PRIVILÉGIO E 
RESPONSABILIDADE
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Sei que o ministério é a profissão do meu pai, mas não 
acho que seja uma atividade individual. Não é um tra-
balho como os demais. É preciso compreender que nem 
sempre ele estará disponível para nos atender.  

DB: Tenho uma admiração muito grande pelo mi-
nistério que meu pai realizou, devido ao bom exemplo 
de pastor na igreja, mas principalmente dentro de casa 
com nossa família. Ele sempre foi um pastor atuante, 
que fazia com amor, zelo e responsabilidade o trabalho 
de Deus. Essas boas referências foram implantadas em 
meu coração, e sempre procurei acompanhar de perto 
e na prática o trabalho missionário desenvolvido pela 
nossa família. Nunca foi só ele, pois de todas as formas 
o “nosso pastor” nos inseriu na missão.

De que forma ser filho de pastor marca sua vida, especial-
mente no aspecto espiritual?

DB: Uma das coisas mais lindas que presenciei como 
filha de pastor foi todos os dias acordar ouvindo os cân-
ticos e vendo a leitura bíblica do meu pai no seu culto 
pessoal. Outra coisa é ter o equilíbrio espiritual, sem 
radicalismo nem liberalismo na forma de pensar e agir 
com os filhos. Vejo que meu pai foi muito equilibrado, 
sendo compreensivo, sábio e amigo em todas as horas, 
ajudando-nos a nos manter no caminho.

TG: Houve um tempo em que não me marcava espi-
ritualmente. Eu estava com raiva de Deus, da igreja e do 
meu pai. Até que cresci e passei a entender as mudan-
ças e os desafios como situações que devem ser supe-
radas. Depois disso, assumi o ministério de minha família 
com outros olhos. Compreendi que Deus realmente tem 
algo diferente, marcante e motivador para cada família, 
principalmente para a família pastoral.

Há alguma recordação relacionada ao ministério pastoral 
que gostaria de compartilhar?

TG: Tive muitas experiências significativas que mar-
caram minha infância, mas os acampamentos e o Clu-
be de Desbravadores se destacam. Lembro-me de  um 
campori no Paraguai, quando quando meu pai foi con-
vidado para fazer parte da equipe organizadora e eu o 
acompanhei. Foi muito bom!

DB: Teriam muitas, mas destacaria duas. Quando pe-
quena, todos nós participávamos das séries evangelísti-
cas com meu pai. Éramos recepcionistas, conduzíamos 
os louvores, cuidávamos das crianças e ajudávamos na 

mídia da época. Tudo isso, de alguma forma, me ajudou 
em minha escolha profissional. Hoje trabalho com comu-
nicação, dou palestras e sou líder na igreja porque des-
de muito cedo participei do ministério. Outra recordação 
está relacionada à sua jubilação. Ele nos surpreendeu com 
um lindo discurso de gratidão, entregando, ao final, uma 
medalha para minha mãe, Dercy, para mim e minha irmã, 
Karla, como reconhecimento de que o ministério nunca 
foi só dele, era nosso!

Quais conselhos você daria aos pastores quanto ao relacio-
namento com seus filhos?

DB: Em primeiro lugar, seja o melhor exemplo para 
nós. Não pregue apenas com palavras, mas com sua 
vida. Em seguida, discutam menos e dialoguem mais. 
O que buscamos encontrar é harmonia entre pais e fi-
lhos, para que juntos desfrutemos do ministério que 
Deus nos entregou. Nesse sentido, ouçam seus filhos, 
pois eles também podem contribuir de muitas formas 
para a missão. Também é muito importante manter a 
ordem certa: Primeiro Deus, depois a família e, na se-
quência, o ministério. Não adianta encher igrejas e bati-
zar centenas de pessoas e ignorar a família, sem dedicar 
tempo de qualidade a fim de prepará-la para o Reino de 
Deus. Finalmente, queremos missão! Não pense que por 
estarmos inseridos no ambiente adventista estamos 
salvos ou nos sentimos assim. A missão para o filho de 
pastor precisa ser real, prática e envolvente. Precisa-
mos disso para que a salvação tenha um sentido pre-
sente em nossa vida.

TG: Esteja atento aos seus filhos e à sua família. Pro-
cure dedicar tempo a ela. Como estudante de Teologia e 
Psicologia, considero a família um dos pontos mais ata-
cados pelo inimigo atualmente. O fato de ser um pas-
tor respeitável e bem-sucedido não significa que tudo 
em sua família será perfeito. Por fim, lembre-se de que 
a família é o círculo mais importante de todo ministé-
rio pastoral de êxito.  

Não adianta encher igrejas e batizar 
centenas de pessoas e ignorar a família, 
sem dedicar tempo de qualidade a fim de  
prepará-la para o Reino de Deus.
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CAPA

A Assembleia da Associação Geral de 
1901 entrou para a história da Igre-
ja Adventista como o início de uma 
grande reorganização administra-

tiva que levou a denominação a “acomo-
dar o crescimento do passado” e “facilitar 
o crescimento futuro”.1 Além dos debates 
acerca das mudanças estruturais, a reu-
nião também abordou temas relaciona-
dos ao evangelismo urbano.

Em certo momento, John Corliss, pastor 
da igreja de São Francisco, fez uma breve 
apresentação sobre o trabalho na cidade 
e colocou-se à disposição para responder 
algumas perguntas dos delegados da As-
sembleia. A obra desempenhada era mui-
to dinâmica. Cultos evangelísticos eram 
realizados para marinheiros; atendimento 
espiritual era oferecido a presidiários; mé-
dicos palestravam na igreja sobre doenças 
comuns e tratamentos naturais; uma en-
fermeira trabalhava no dispensário local; 
a assistência social da igreja era ativa na 

doação de alimentos e roupas; revistas e 
panfletos missionários eram vendidos ou 
distribuídos; havia vários pequenos grupos 
de membros que visitavam idosos, enfer-
mos e pobres; trabalho contextualizado 
era feito em favor de chineses e japone-
ses; e os cultos de domingo eram dedi-
cados ao estudo de Daniel e Apocalipse.2 

A variedade de iniciativas e o fervor mis-
sionário não eram infrutíferos. 

Ao ser questionado por David Paulson 
se pessoas estavam aceitando a mensagem 
do sábado, Corliss respondeu: “Sim! E tive-
mos até três batismos em um mês. Nun-
ca deixamos de ter batismo todo mês, de  
pessoas que conhecem a verdade.”3

De fato, o relatório de Corliss coincide 
com a percepção de Ellen White a respei-
to do trabalho desenvolvido pela igreja. 
Poucos meses antes da Assembleia, em 
novembro de 1900, ela visitou a cidade e 
descreveu: “Durante os últimos poucos 
anos a ‘colmeia’ em São Francisco tem sido, 

sem dúvida, uma colmeia muito ocupada. 
Muitos setores do trabalho cristão têm sido 
desenvolvidos por nossos irmãos e irmãs. 
Neles se incluem a visitação aos enfermos 
e desamparados, fundação de lares para 
órfãos e a obra em favor dos desemprega-
dos, o cuidado dos doentes, o ensinamen-
to da verdade de casa em casa, distribuição 
de literatura e a promoção de classes sobre 
vida saudável e o cuidado dos enfermos.” 4

O trabalho realizado por “irmãos e ir-
mãs” incluía também “uma escola para 
crianças”, “um lar para trabalhadores e 
uma missão médica”, “salas de tratamento 
que funcionavam como filiais do Sanatório 
Santa Helena”, “um armazém de alimentos 
saudáveis”, “um restaurante vegetariano”, 
“trabalho missionário” para os marinheiros 
a bordo no porto e “reuniões [evangelísti-
cas] em grandes salões na cidade”.5

Alcançar esse nível de atividade em 
nossas igrejas atualmente é um grande 
desafio, embora a estrutura de muitas 
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delas seja melhor do que a existente em 
São Francisco no início do século passado. 
Qual era o segredo para manter a igreja en-
gajada daquela maneira? Um pastor de de-
dicação exclusiva para a congregação local 
e muitas pessoas contratadas pela igreja?  
A resposta de Corliss é surpreendente: 
“Não. Um homem pode circular entre a 
igreja e simplesmente pregar até que ela 
dependa inteiramente de sua pregação; 
mas nossa igreja não faz isso, nossa igreja 
está trabalhando. Tentamos fazer com que 
cada membro da igreja trabalhe. Contudo, 
o pastor precisa ter mente perspicaz ao fa-
lar com diferentes membros, a fim de sa-
ber exatamente para qual atividade aquela 
pessoa está apta.”6

Tão importante quanto ajudar os mem-
bros da igreja a encontrar seu lugar no 
corpo de Cristo é ensiná-los a trabalhar.  
Em sua exposição, Corliss destacou essa 
necessidade. Em São Francisco, isso acon-
tecia após o culto de sábado, quando um 

grupo que variava entre 75 e cem pes-
soas permanecia na igreja para receber 
instruções sobre como trabalhar na obra 
evangelística.7

A experiência dessa “colmeia” ilustra 
como cada congregação adventista pode 
ser ativa e bem-sucedida no cumprimen-
to da missão. É muito provável que Ellen 
White tivesse em mente exemplos como 
esse, quando escreveu em 1905: “Toda 
igreja deve ser uma escola missionária 
para obreiros cristãos. Seus membros 
devem ser instruídos em dar estudos bí-
blicos, dirigir e ensinar classes da Escola 
Sabatina, na melhor maneira de auxiliar 
os pobres e cuidar dos doentes e traba-
lhar pelos não convertidos. Deve haver 
cursos de saúde, de arte culinária, e clas-
ses em vários ramos de serviço no auxílio 
cristão. Não somente deve haver ensino, 
mas trabalho real, sob a direção de ins-
trutores experientes. Que os mestres vão 
à frente no trabalho entre o povo,  e ou-
tros, unindo-se a eles, aprenderão por seu 
exemplo. Um exemplo vale mais que mui-
tos preceitos.”8

Escola missionária
Uma avaliação objetiva, no entanto, 

indica que muitas igrejas adventistas es-
tão longe de ser uma “escola missioná-
ria para obreiros cristãos”. Programações 
majoritariamente voltadas para os mem-
bros; investimento de grande parte dos 
recursos para manutenção das estruturas 
locais; número cada vez menor de mem-
bros envolvidos em atividades missioná-
rias; aumento mediano e, em alguns casos, 
estagnação no número de batismos; eva-
são crescente, especialmente, de jovens; 
dificuldade no plantio de novas congre-
gações e pouca relevância na comunidade 
são sintomas da apatia espiritual que pre-
valece em alguns lugares.

Em 1900, Ellen White identificou con-
dição semelhante na igreja e afirmou:  
“Os pretensos seguidores de Cristo estão 
em prova diante de todo o universo celes-
tial; mas a sua frieza de zelo e fragilidade 

dos esforços no serviço de Deus os iden-
tifica com os infiéis. [...] Sabem, e o mun-
do também, que em alto grau perderam 
o espírito de abnegação e de carregar a 
cruz. Junto ao nome de muitos será escri-
to nos livros do Céu: Não produtores, po-
rém consumidores.”9

O diagnóstico incômodo, porém, não 
deve desmotivar pastores e líderes de 
igreja, mas realçar a necessidade de com-
preender melhor a realidade e reagir con-
forme a revelação divina. Ao afirmar que 
“toda igreja deve ser uma escola missio-
nária”, Ellen White apresentou o caminho 
pelo qual cada congregação adventista 
deve trilhar para alcançar o propósito do 
Senhor. Em síntese, a citação apresenta 
quatro elementos: liderança experiente, 
fortalecimento espiritual, ações coorde-
nadas e evangelização ativa. Certamente, 
se colocado em prática, o que ela escre-
veu a respeito de cada ponto resultará em 
crescimento espiritual e numérico para o 
povo de Deus.

Liderança experiente
Na “escola missionária” promovida por 

Ellen White, “mestres” e “instrutores expe-
rientes” deveriam ir à frente dos membros, 
ensinando a teoria e a prática do trabalho 
missionário. Mas quem seriam eles? Embo-
ra a menção possa incluir discípulos madu-
ros que não tenham um ministério formal 
na igreja, há razões para crer que ela es-
perava uma ação especial dos líderes da 
congregação.

Durante seu ministério, ela destacou a 
importância do papel do pastor e do an-
cião na capacitação dos membros da igreja, 
a fim de que pudessem cumprir a missão. 
Em realidade, ao que tudo indica, os minis-
tros deveriam ser responsáveis pela instru-
ção dos anciãos e, por sua vez, os anciãos 
deveriam capacitar os discípulos locais e 
ajudá-los a encontrar sua função no cor-
po de Cristo.10

Em diversas ocasiões, Ellen White des-
tacou a importância de os anciãos dedi-
carem tempo para ensinar as pessoas a 

Quatro elementos 
fundamentais para 
formar congregações 
bem-sucedidas
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trabalhar em fa-
vor da expansão do rei-

no. Por exemplo, em 1890, ela escreveu: 
“Os anciãos e dirigentes da igreja devem 
dar mais atenção aos planos para a reali-
zação do trabalho. [...] É trabalhando pelos 
outros que esquecemos de nós mesmos. 
Aqueles, porém, que nada fazem por seus 
semelhantes se tornam tristes e egocên-
tricos, e o tempo pesa sobre suas mãos. 
É essencial que essa educação seja dada 
aos membros da igreja, para que se tor-
nem obreiros altruístas, devotados e efi-
cientes para Deus.”11

Embora o tempo tenha passado,  
Ellen White tenha ido para o campo mis-
sionário e voltado, sua percepção a res-
peito do trabalho dos anciãos não mudou.  
Em 1908, ela os orientou a “encontrar for-
mas e meios de oferecer oportunidades a 
todos os membros, a fim de que tomem 
parte na obra de Deus. Isso nem sempre 
foi feito no passado. […] É necessário trei-
namento e educação. […] Esse trabalho  
de treinamento deve ser acompanhado de 
fervorosa busca do Senhor, clamando por 
Seu Espírito Santo”.12

O conceito se repete também em Atos 
dos Apóstolos, obra publicada em 1911 que 
traduz a visão de Ellen White acerca “do 
que a igreja deve ser no mundo, até a se-
gunda vinda de Cristo”.13 Ao mencionar o 
trabalho dos anciãos, ela afirmou: “Os que 
ocupam a posição de subpastores devem 

exercer atento cuidado sobre o 
rebanho do Senhor. […] Minis-
trar significa mais que pregar 

sermões; significa trabalho ze-
loso e pessoal. A igreja na Terra 
é composta de homens e mulhe-

res falíveis, que necessitam de es-
forços laboriosos e pacientes para 

que sejam disciplinados e educados 
para trabalhar de forma aceitável nes-

ta vida e, na futura, ser coroados de gló-
ria e imortalidade”.14

Os exemplos apresentados demons-
tram o posicionamento consistente de 
Ellen White, no qual um ancionato con-
sagrado, zeloso, disposto a ensinar os 
membros a trabalhar e ativo na missão é 
fundamental para que a igreja seja “im-
pedida de se tornar infrutífera e morta”.15

Fortalecimento espiritual
Outro ponto que se destaca na igre-

ja ideal de Ellen White é a importância da 
Escola Sabatina. Anos antes, em 1885, ela 
reconheceu: “Muito pode ser feito pela 
educação e preparo moral e religioso de 
nossos jovens por meio de Escolas Saba-
tinas bem organizadas e devidamente di-
rigidas.”16 Tempos depois reafirmou: “Sinto 
um profundo interesse por nossas Escolas 
Sabatinas em todo o país, porque acredi-
to que sejam instrumentos de Deus para 
a educação de nossos jovens nas verda-
des da Bíblia.”17

Uma leitura cuidadosa dos textos de 
Ellen White acerca da obra da Escola Sa-
batina indica que, para a líder, a prepara-
ção espiritual de crianças e jovens para 
“enfrentar e vencer os males que foram 
introduzidos na sociedade”,18 a partir de 
uma compreensão profunda das Escritu-
ras, era um dos principais objetivos desse 
ministério. Assim, o compromisso da ju-
ventude com a Palavra de Deus seria uma 
salvaguarda para sua vida espiritual e o 
elemento motivador para seu engajamen-
to na missão da igreja.

Isso, porém, não significa que os adul-
tos deveriam ser negligenciados. “Entre os 

alunos da Escola Sabatina deve haver um 
espírito de investigação, a fim de que os que 
têm idade suficiente para discernir evidên-
cias sejam encorajados a buscar novos raios 
de luz e apreciar tudo o que Deus pode en-
viar a Seu povo. [...] Deus chama a cada um, 
idosos e jovens, para examinar diligente-
mente Sua Palavra, a fim de que descubram 
os ricos tesouros da verdade. Ministros e 
povo, professores e alunos, todos são cha-
mados para a obra do estudo da Bíblia.”19

Como resultado, a Escola Sabatina deve 
ser uma estrutura não apenas de fortale-
cimento espiritual dos membros da igre-
ja, promoção do conhecimento bíblico e 
coesão doutrinária, mas também de con-
quista de pessoas para Cristo. Ellen White 
aconselhou que na Escola Sabatina, “por 
meio de viva ligação com Deus, homens 
e mulheres, jovens e crianças, sejam pre-
parados para ser uma força e bênção para 
a igreja”.20

Ações coordenadas
Em conexão com o preparo espiritual/

doutrinário dos membros proporcionado 
pela Escola Sabatina, a igreja-escola deve-
ria pensar “na melhor maneira de auxiliar 
os pobres, cuidar dos doentes e trabalhar 
pelos não convertidos”. Em 1902, Ellen 
White apresentou um método de traba-
lho que amplificaria os esforços congrega-
cionais. “A formação de pequenos grupos 
como base de esforço cristão foi-me apre-
sentada por Aquele que não pode errar.  
Se há na igreja grande número de mem-
bros, convém que se organizem em peque-
nos grupos a fim de trabalhar não somente 
pelos membros da própria igreja, mas tam-
bém pelos incrédulos. Se, em um lugar, 
houver apenas dois ou três que conhe-
çam a verdade, organizem-se num grupo 
de obreiros. Mantenham intacto seu laço 
de união, apegando-se uns aos outros com 
amor e unidade, animando-se mutuamen-
te para avançar, adquirindo cada qual es-
tímulo e força com o auxílio dos outros.”21

De acordo com a orientação, tanto as 
igrejas grandes quanto as pequenas seriam 

O caminho para fazer da igreja  

uma “escola missionária”  

demanda consagração,  

esforço, perseverança, 

sensibilidade e foco. 
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beneficiadas, uma vez que a formação de 
grupos proporcionaria organização, dire-
cionamento e motivação para o trabalho, 
favorecendo espiritualmente os membros 
e também os incrédulos. Nas reuniões de 
pequenos grupos, “o talento da palavra” 
deveria ser usado “para que uns aos outros 
se edifiquem na mais santa fé”.22 Ao exercer 
um papel evangelístico, os membros de-
veriam seguir o exemplo de Cristo, que ia 
“de lugar em lugar, abençoava e conforta-
va os sofredores e curava os enfermos. [...]  
Pequenos grupos devem sair para fazer a 
obra que Cristo indicou aos Seus discípu-
los. Enquanto trabalham como evangelis-
tas, eles podem visitar os doentes, orar com 
eles e, se necessário, tratar deles, não com 
medicamentos, mas com os remédios pro-
vidos pela natureza”.23

Dessa maneira, os pequenos grupos 
proporcionam uma estrutura de organi-
zação que serve para fortalecer os vínculos  
entre os membros, dar oportunidade para 
que eles cresçam em conhecimento e ha-
bilidade para o serviço e colocar em práti-
ca o que aprenderam na comunidade em 
que estão inseridos. Assim, onde a igreja se 
movimenta de maneira organizada, ativa e 
comprometida em fazer o bem às pessoas, 
conforme as necessidades delas, portas se 
abrem para que o evangelho seja ensinado. 
E os membros precisam estar preparados 
para apontar, por meio da Bíblia, a salva-
ção em Cristo Jesus.

Evangelização ativa
Ellen White afirmou que a igreja local, 

como “escola missionária”, deveria se em-
penhar em ensinar para os membros como 
“dar estudos bíblicos”. Ela destacou a im-
portância desse trabalho por várias vezes. 
Por exemplo, em 1909, escreveu: “Entre 
os membros de nossas igrejas deve haver 
mais trabalho de casa em casa, dando es-
tudos bíblicos e distribuindo literatura.” 
“O Senhor me apresentou a obra que tem 
de ser feita em nossas cidades. Os cren-
tes aí devem trabalhar para Deus nas vizi-
nhanças de sua casa. Necessitam fazê-lo 

quieta e humildemente, levando consigo, 
aonde quer que forem, a atmosfera do Céu.  
Se perderem de vista o próprio eu, apon-
tando sempre para Cristo, será sentido o 
poder de sua influência.”24

Há, nos escritos de Ellen White, uma li-
nha de trabalho que perpassa suas orien-
tações. Os membros devem andar com 
Deus, conhecer as Escrituras, organizar-se 
para o serviço, envolver-se com a comu-
nidade, suprir-lhe as necessidades e ensi-
nar intencionalmente os princípios bíblicos. 
Esse processo deve ocorrer de maneira na-
tural, na medida em que cada discípulo de 
Cristo age à semelhança Dele. A compar-
timentalização ou superênfase que ocor-
re em algumas abordagens não existe no 
modo de ação que ela recomenda.

Agindo assim, a igreja crescerá orga-
nicamente, como resultado da bênção do  
Senhor sobre os esforços humanos.  
“Ao irem, como fizeram os discípulos, de 
um lugar para outro, contando a história 
do amor do Salvador, vocês farão amigos 
e verão o fruto do seu trabalho. [...] Haverá 
ministração aos enfermos, e os aflitos rece-
berão oração. Haverá voz de canto e oração. 
As Escrituras serão abertas para testificar 
da verdade. E com os sinais que se segui-
rão, o Senhor confirmará a palavra falada.”25

O caminho para fazer da igreja uma “es-
cola missionária” demanda consagração, 
esforço, perseverança, sensibilidade e foco. 
Se a liderança dos anciãos for afirmada; 
membros forem instruídos conforme as 
orientações da Palavra; crianças e jovens 
forem apoiados; pequenos grupos forem 
bem estruturados; a comunidade for en-
volvida com serviço relevante; e as Escritu-
ras forem abertas ao povo com autoridade; 
o sonho se tornará realidade, e a promes-
sa da vinda de Cristo poderá ser cumprida 
nesta geração. Façamos a nossa parte na 
obra do Senhor!  

Referências
1 �Barry D. Oliver, Assembleias da Associação Geral 
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Vislumbres dos profetas do Antigo Testamento  
sobre o papel de homens e mulheres na  
condução do povo de Deus

Richard Davidson

EXEGESE

O
s profetas do Antigo Testamento 
anunciaram que no escatológico  
Dia do Senhor, em conexão com a 
vinda do Messias, haverá mudanças 

radicais no status quo. A sociedade patriar-
cal e outras disposições reparadoras dos 
tempos do AT darão lugar a uma nova or-
dem social que retornará ao ideal divino 
para os relacionamentos homem-mulher, 
conforme havia no Éden antes da queda. 
Várias previsões surpreendentes nos le-
vam a pensar dessa maneira.

Jeremias 31:22
Jeremias fez uma declaração enigmáti-

ca, mas impressionante, sobre o escatoló-
gico Dia do Senhor: “O Senhor criou coisa 
nova na terra: uma mulher cortejando um 
homem!” (Jr 31:22). A última parte diz literal-
mente: “fêmea [neqebah] cerca [Poel  impf. 
de sabab] (forte) homem/guerreiro [ge-
ber]”. O substantivo neqebah, “fêmea”, que 
é o termo genérico para todas as mulheres 
usado em Gênesis 1:27, aqui é “um referente 

inclusivo e conclusivo” que “abrange poeti-
camente todas as imagens femininas espe-
cíficas do poema [...] e é diferente de todas 
essas imagens, pois é a criação de Yahweh 
de uma coisa nova na terra.”1

Kathleen M. O’Connor resumiu as pos-
síveis interpretações e as profundas impli-
cações: “Talvez se refira a futuras relações 
sexuais nas quais as mulheres serão agen-
tes ativos na procriação de um povo res-
taurado. Talvez fale de uma sociedade em 
paz para que as mulheres sejam capazes de 
proteger os guerreiros. Ou talvez antecipe 
a mudança de papéis de um tipo diferen-
te. O que está claro é que o surpreenden-
te novo papel das mulheres simboliza uma 
mudança na ordem dos relacionamentos 
em uma sociedade reconstituída e alegre. ”2

Pode essa passagem, por suas alusões 
terminológicas à narrativa da criação em 
Gênesis 1 (por exemplo, o uso dos termos- 
chave neqebah, “fêmea”; bara’, “criar”; e 
erets, “terra”), prever a reversão da “maldi-
ção” de Gênesis 3:16 em relação ao “governo” 

do marido sobre sua esposa? Pode anunciar 
o retorno total ao modelo edênico anterior 
à queda, no qual não há relacionamentos 
hierárquicos, e a mulher assume novamen-
te uma posição igualitária, envolvendo um 
recíproco “cercar” o homem com proteção 
e cuidado ativos, tanto em casa quanto na 
comunidade da aliança (igreja)?3

Esse texto prevê a reversão de outras 
estruturas de gênero reparadoras da so-
ciedade, estabelecidas por Deus como pro-
visões “menos do que ideais” para uma 
humanidade decaída – como o patriarcado 
e posições de liderança dominadas por ho-
mens –, e um retorno à reciprocidade ple-
na conforme havia no Éden, quando Adão 
e Eva oficiavam como sacerdotes no san-
tuário do jardim?

Isaías 61:6; 66:18 a 21
Isaías 61 é um retrato poderoso do Mes-

sias vindouro, anunciando Sua missão sal-
vífica. Os primeiros quatro versos foram 
escolhidos por Jesus para anunciar Seu 
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Essa profecia remonta ao incidente 
de Números 11:24 a 30, quando o Espírito  
Santo repousou sobre os 70 anciãos de Is-
rael, e eles profetizaram. Na ocasião, dois 
dos 70 anciãos não estavam presentes, 
mas também receberam o dom do Espírito.  
Quando Josué expressou seu desagra-
do com esse acontecimento, Moisés res-
pondeu: “Você está com ciúmes por mim?  
Eu gostaria que todo o povo do Senhor fos-
se profeta, que o Senhor lhes desse o Seu 
Espírito!” (v. 29). Parece que Joel vislumbrou 
o derramamento futuro do Espírito Santo 
como o cumprimento da oração de Moisés.6

Joel não estava predizendo que todos 
seriam profetas em tempo integral. Os 70 
receberam um sinal inicial de seu dom es-
piritual de liderança: quando “o Espírito  
[ha-ruakh] repousou sobre eles, profeti-
zaram; mas isso nunca mais se repetiu” 
(Nm 11:25). O mesmo aconteceu quan-
do, no Pentecostes, Pedro anunciou o  
cumprimento da profecia de Joel: o Espírito  
pousou sobre todos os que estavam no 

ministério público (Lc 4:16-22). No verso 6, 
Isaías anunciou ao povo de Sião (v. 3) que, 
no Reino messiânico, eles “serão chamados 
sacerdotes do Senhor”. Aqui está o anúncio  
inequívoco e surpreendente do “ideal até 
então não realizado de Êxodo 19:6”.4 O 
plano de Deus para o futuro escatológico 
incluía não apenas alguns sacerdotes ho-
mens, mas todo o Israel, homens e mulhe-
res, como “sacerdotes do Senhor.”

Além disso, no último capítulo, Isaías 
descreveu a reunião escatológica de todas 
as nações (Is 66:18) no momento em que 
Deus fará “os novos céus e a nova Terra”  
(v. 22). A glória do Senhor será revelada en-
tre os gentios (v. 19), e eles irão para Jeru-
salém, o santo monte de Deus (v. 20). Em 
seguida, vem o “choque”. O Senhor anun-
cia: “Também deles escolherei alguns para 
sacerdotes e para levitas” (v. 21). O sacer-
dócio não será mais limitado a uma única 
família de uma única tribo de Israel. O sa-
cerdócio incluirá gentios. E não há indicação 
de que todos esses gentios serão homens.

Há uma inclusividade que estende o 
sacerdócio para muito além dos filhos de 
Arão ou de todo o povo de Israel (Is 61:6). 
Tanto Isaías 61:6 quanto 66:18 a 21 “ante-
cipam o ‘sacerdócio de todos os crentes’ 
do Novo Testamento”.5 O NT anuncia o 
cumprimento dessas profecias ao resta-
belecer o “sacerdócio de todos os cren-
tes”, no qual todo o povo de Deus, homens 
e mulheres, são considerados “sacerdotes 
para o nosso Deus” (Ap 5:10; cf. 1Pe 2:5, 9; 
Ap 1:6; 20:6).

Joel 2:28 e  29
No contexto do escatológico Dia do  

Senhor (Jl 2:11-27), Deus faz uma promes-
sa surpreendente a respeito de Seu povo 
contrito: “E acontecerá, depois disso, que 
derramarei o Meu Espírito sobre toda a 
humanidade. Os filhos e as filhas de vo-
cês profetizarão, os seus velhos sonharão, 
e os seus jovens terão visões. Até sobre os 
servos e sobre as servas derramarei o Meu  
Espírito naqueles dias” (Jl 2:28, 29).
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cenáculo, como evidência inicial do Seu 
derramamento.

“Todos ficaram cheios do Espírito  
Santo e começaram a falar em outras lín-
guas, segundo o Espírito lhes concedia que 
falassem” (At 2:4). O fato de que Joel tinha 
em mente a concessão do Espírito aos an-
ciãos do AT (Nm 11) pode indicar a aplicação 
do cumprimento especial dessa profecia à 
concessão do Espírito aos anciãos do NT. 
Nesse caso, não há dicotomia entre os 
dons do Espírito e o ofício de ancião, para 
o qual os crentes (tanto homens quanto 
mulheres) devem ser dotados do Espírito. 
Distinguir nitidamente e separar dons de 
ofícios é artificial e não bíblico.

De idêntica maneira, a referência a fi-
lhos e filhas profetizando, jovens tendo vi-
sões e velhos sonhando não limita esses 
dons apenas ao segmento da sociedade a 
que são atribuídos na passagem poética. 
“O significado dessa individualização retó-
rica é simplesmente que seus filhos, filhas, 
idosos e jovens receberiam o Espírito de 
Deus com todos os seus dons.”7

A ênfase principal dessa passagem é 
a inclusão universal e democratização do 
dom do Espírito. Ninguém será excluído 
com base em sexo, idade ou posição social.

“A principal característica do derrama-
mento do Espírito é sua universalidade. 
Todo o povo de Deus recebe o Espírito.  
O texto apaga as principais distinções so-
ciais do mundo antigo: gênero, idade e si-
tuação econômica. Em uma época em 
que os homens (não as mulheres), os ve-
lhos (não os jovens) e os proprietários de 
terras (não os escravos) governavam a so-
ciedade, Joel rejeitou todas essas distin-
ções como critérios para receber o Espírito 
Santo. Para Paulo, o cumprimento desse 
texto é que em Cristo não há judeu nem 
grego, nem homem nem mulher, nem es-
cravo nem livre (Gl 3:28)”.8

No verso 30, como no versículo ante-
rior, mulheres e homens são destacados: 
“É talvez digno de nota que Joel, ao esten-
der a promessa do Espírito aos escravos, 
novamente afirme que ambos, homens e 

mulheres, receberão o dom. É como se ele 
quisesse garantir que não houvesse a pos-
sibilidade de que um segmento da socie-
dade fosse excluído.”9

A menção a “toda carne” (kol basar) no 
verso 28 (ARA) refere-se principalmente 
à nação da aliança (“os filhos e as filhas”, 
“seus velhos”, “seus jovens”), o que sig-
nifica que os limites de gênero, idade e 
status foram abolidos. Mas observe que 
a referência a servos e servas (v. 29) não 
tem o pronome possessivo “seu” e pode 
ter incluído não judeus. De fato, em toda 
essa passagem “não devemos restringir  
a expressão ‘toda carne’ aos membros da 
nação da aliança, como a maioria dos co-
mentaristas tem feito [...] visto que não 
pode ser provado que a especificação no 
[versículo 28] pretende exaurir a ideia de 
‘toda carne’”.10 O clímax de Joel 2:32 in-
clui crentes de todas as nações, conforme  
Paulo reconheceu em Romanos 10:13.

O caráter radical dessa profecia é desta-
cado por Raymond Dillard: “É importante 
que o leitor moderno não perca o caráter 
radical do que Joel anuncia. No mundo do 
antigo Israel, o homem judeu mais velho, 
livre, estava no topo da estrutura social: a 
maioria dos profetas de Israel pertencia a 
esse grupo. Joel previu uma reconstrução 
sociológica: são postas de lado as distin-
ções entre idosos e jovens, escravos e li-
vres e homens e mulheres. Essa declaração 
de Joel deve ser contrastada com a antiga 
oração matinal do homem judeu: ‘Agrade-
ço a Deus por não ter nascido gentio, es-
cravo ou mulher.’”11

Hans Wolff fala do derramamento pro-
fetizado do Espírito como a introdução de 
“um elemento de revolução social”. Ele se 
refere especificamente à concessão do  
Espírito a escravos e escravas. Não há, no 
AT, nenhum caso em que um escravo te-
nha recebido o dom de profecia. Mas “na 
era vindoura, eles serão incorporados to-
talmente à comunidade dos livres, sendo 
dignos da mais alta distinção com todos os 
demais. [...] Yahweh, com Seu poder, quer 
estabelecer a vida em plena comunidade 

entre aqueles que estão sem raízes e fra-
cos. [...] Antes da riqueza desse derrama-
mento, todas as distinções de sexo e idade 
regridem completamente, até mesmo os 
contrastes de posição social. Esse é o fu-
turo para o qual Israel se move”.12

O NT anuncia e descreve a realização ini-
cial dessa visão inspirada do AT com a vinda  
de Jesus e a igreja apostólica. Assim, o re-
conhecimento de que o Espírito Santo ca-
pacita homens e mulheres para ocupar 
posições de liderança na igreja local está 
relacionado com essa realidade.  
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   CAMINHO SEGURO
Benjamin Rojas Yauri

HERMENÊUTICA

M
uitos leem a Bíblia, mas nem to-
dos a reconhecem como a Pala-
vra autoritativa e inquestionável 
de Deus. A história mostra que 

sempre existiu quem a vê como um tex-
to comum, fantasioso, contraditório, ou 
como a palavra de uma divindade que co-
munica sua mensagem em linguagem ale-
górica, figurativa e obscura.1 As formas 
como o texto bíblico é lido, interpretado 
e visto diversificaram-se muito, e isso tem 
se acentuado ao longo do tempo,2 como 
resultado da multiplicação de pressupos-
tos e métodos hermenêuticos.

Como vários autores indicam, essas mu-
danças se devem ao surgimento do Iluminis-
mo, racionalismo, secularismo, naturalismo 
ateísta, dos avanços das ciências humanas 
e da filosofia, sendo esta última a que teve 
maior impacto na hermenêutica bíblica.3 
Friedrich Schleiermacher, Wilhelm Dilthey, 
Martin Heidegger, Hans Georg Gadamer, 
Paul Ricoeur, Jacques Derrida, entre outros, 
originaram formas de interpretação da Bíblia 
que produziram um cristianismo sem valo-
res e cada vez mais polarizado em sua teolo-
gia. Como exemplo, pode-se citar a teologia 
da libertação, ecumênica, queer, feminista, 
política, antropológica, socialista, moral, 
dogmática, mística, entre tantas outras.

Esse pluralismo de abordagens e mé-
todos hermenêuticos é apreciado por al-
guns e preterido por outros. No entanto, 
antes de fazer um julgamento, o estudan-
te da Bíblia deve responder à seguinte per-
gunta: “Sei bem o que estou julgando?” 
O problema não é julgar, mas fazê-lo sem 
o conhecimento necessário do que está 

sendo avaliado. Por outro lado, não julgar 
o método ou a estratégia que está sendo 
usada para interpretar o texto bíblico é ain-
da mais perigoso, porque inadvertidamen-
te pode violar a integridade, autoridade e 
relevância da Palavra de Deus.

Assimilação hermenêutica
É importante esclarecer que, normal-

mente, o que se julga no processo de in-
terpretação bíblica não é a metodologia, 
mas as conclusões. Mark Allan Powell,  
referindo-se apenas aos estudos que são 
feitos no Novo Testamento, mencionou 12 
métodos ou abordagens possíveis que o 
exegeta pode usar consciente ou incons-
cientemente em sua atividade acadêmica.4 
Se forem adicionadas a estes outras meto-
dologias aplicadas ao Antigo Testamento 
e aquelas menos conhecidas, a variedade 
de métodos e pressuposições torna-se di-
fícil de numerar.

Consequentemente, um dos maiores 
perigos que o estudioso da Bíblia enfrenta 

é assimilar conclusões que pareçam corre-
tas, sem uma avaliação prévia do método e 
dos pressupostos que acompanharam seu 
desenvolvimento, podendo ser enganados 
e confundidos. Além disso, é importante 
estar ciente de que é possível usar algum 
método para estudar a Bíblia sem saber 
disso, o que pode ser chamado de uso me-
todológico de segunda mão.

O risco de assimilar conclusões sem 
avaliar pressupostos e metodologias não 
se restringe a certos tipos de conclusões, 
pois mesmo os estudos semânticos depen-
dem de suas metodologias e pressupostos. 
Um exemplo disso poderia ser o significa-
do dado à palavra hebraica bābel, que tem 
sido interpretada como “confusão”, “por-
ta de Deus”, “Deus Pai” e, ainda, a junção 
de tudo isso.

Apenas para ilustrar o que foi dito,  
Jacques Derrida, considerado o pai da des-
construção, concluiu que bābel significa 
“Deus Pai”. O desconstrucionismo utiliza 
ferramentas linguísticas e filosóficas, como 

A Igreja Adventista  
e o desafio da  
multiplicação  
dos métodos  
hermenêuticos

J A N - F E V  • 2022  l   M I N I S T É R I O 1 7



Fo
to

:

o estudo do hebraico em profundidade e 
do desenvolvimento do pensamento hu-
mano, para chegar a suas conclusões. Seus 
pressupostos são (1) a relatividade do mal 
e do bem; (2) a inexistência de Deus; (3) o 
fim do cristianismo atual; (4) a escritura ilu-
mina e esconde; (5) o desafio do logocen-
trismo; e (6) a primazia do ser humano no 
Universo. Assim, o desconstrucionismo vê 
a Bíblia como um texto com alto valor li-
terário e profunda sabedoria, mas que não 
deve reivindicar superioridade sobre ou-
tros, uma vez que sua interpretação está 
aberta a novas possibilidades, que podem 
diferir ou contradizer as anteriores.

Diante dessas pressuposições, é difícil 
para um pastor adventista aceitar o sig-
nificado proposto por Derrida para bābel. 
Mas outra afirmação menos problemática, 
como “a fé é um ato sem atestado”, pode-
ria não suscitar ceticismo, se não se sou-
besse que surge como resultado da mesma 
metodologia e dos mesmos pressupostos 
desconstrutivistas.5

Considerando essa complexa realidade 
hermenêutica, o pastor, teólogo e exegeta 
adventista deve estar ciente de três ques-
tões: (1) nem toda proposta e conclusão al-
cançada por um trabalho de pesquisa, por 
mais bíblico que possa parecer, deve ser as-
similada sem avaliação prévia dos métodos 
e pressupostos sobre os quais foi construí-
da; (2) é necessário conhecer, tanto quanto 
possível, os métodos usados para realizar 
um determinado estudo bíblico ou religioso; 
e (3) antes de usar um determinado método 
em uma pesquisa bíblica e religiosa, o intér-
prete deve conhecê-lo bem e estar cien-
te dos pressupostos que o acompanham.

Tarefa hermenêutica
O grande desafio para o adventismo 

é cumprir sua tarefa hermenêutica com 
êxito e de acordo com a vontade de Deus. 
Para tanto, o maior problema que o adven-
tismo enfrenta é o distanciamento que al-
guns de seus membros têm mantido das 
pressuposições de fé fornecidas pela re-
velação escrita, para adotar métodos e 

pressuposições críticas, científicas, evolu-
cionistas, sociais ou políticas, entre outras. 
Isso tem levado ao pluralismo teológico6 
e ao questionamento das crenças adven-
tistas, algo que poderia ser encontrado  
entre críticos externos, mas que infeliz-
mente tem sido a ocupação de alguns crí-
ticos internos bastante contundentes.

Isso mostra que o adventismo não ape-
nas enfrenta o método histórico-crítico e 
seus pressupostos, mas uma infinidade de 
novas hermenêuticas7 que estão entrando 
em seu meio quase imperceptivelmente. 
Outro problema diretamente relacionado 
à hermenêutica adventista gira em torno 
da compreensão da revelação e inspiração, 
uma questão que também divide o adven-
tismo em vários setores e é decisiva para a 
interpretação bíblica.8

Embora a hermenêutica adventista te-
nha enfrentado desafios em todos os pe-
ríodos de sua história, nos últimos anos 
isso se intensificou. Leituras ecumênicas, 
cristológicas, canônicas, retóricas, pós- 
modernas ou subjetivas representam um 
grande desafio para a teologia adven-
tista.9 Além disso, teólogos da igreja não 
definiram um método específico de abor-
dagem ao texto bíblico,10 de maneira que 
os resultados em termos de interpretação  
tornam-se diversos. O crescimento da igre-
ja também é um desafio para a hermenêu-
tica adventista,11 uma vez que a entrada 
massiva de pessoas com formação univer-
sitária secular, sem maturidade doutrinária, 
favorece a proliferação de diversas meto-
dologias hermenêuticas que, com o tem-
po, são colocadas em prática.12

Frank Hasel destaca que a Bíblia não 
deve ser submetida à norma da razão hu-
mana, e muito menos à crítica, pois isso 
poderia produzir outro adventismo.13  
A verdade é que para o adventismo não 
parece haver um método perfeito de inter-
pretação, mas existem métodos melhores 
e mais respeitosos que, bem usados, levam 
a melhor compreensão do texto bíblico.14 
Portanto, a avaliação dos métodos mais 
respeitosos, bem como das ferramentas 

hermenêuticas que eles fornecem, é uma 
tarefa imperativa que deve ser realizada. 
Somente assim a Igreja Adventista pode-
rá manter a certeza de que sua compreen-
são a respeito da Bíblia não é guiada pela 
filosofia do momento.

Proposta hermenêutica
O adventismo, devido à sua visão par-

ticular da Bíblia e das ações de Deus no 
mundo, só pode valorizar um método ou 
estratégia interpretativa que considera  
ou inclui vários fatores. Esse método deve 
reconhecer a comunidade, sem ignorar, 
contudo, que a pessoa inspirada é quem 
fala à comunidade, e não a comunidade 
“inspirada” que fala às pessoas. Também 
deve admitir que Deus inspirou a Bíblia e 
os escritos de Ellen White e analisar o con-
texto do leitor; no entanto, sem fazer dele 
o fator hermenêutico decisivo quando se 
trata de interpretar as Escrituras.

Deve ainda considerar seu contexto 
literário e histórico, retórica, gramática, 
veracidade, condição canônica e autoria 
divino-humana. Por outro lado, deve fa-
vorecer também uma leitura bíblica basea-
da na fé, com a firme convicção de que é 
possível saber o significado que o texto 
teve para o autor e seus primeiros leitores.

Ao mesmo tempo, esse método deve 
aceitar que Deus Se comunica de maneira 
proposicional e intervém na história pro-
duzindo eventos naturais e sobrenaturais. 
Além disso, deve considerar seus temas 
centrais em uma relação harmoniosa e co-
laborativa, sem fazer de nenhum deles o 
juiz hermenêutico dos demais, devendo 
assim promover uma leitura sinfônica, e 
não monofônica da Bíblia.

Esse método também deve tomar as 
Escrituras como um todo, e Cristo como 
seu personagem central, enquanto se afas-
ta de fazer uma crítica cristológica da Bíblia, 
para evitar a criação de um cânon dentro 
do cânon. Da mesma forma, deve promo-
ver uma leitura intrabíblica, que compare 
um texto com outro dentro do cânon, com 
discernimento, prudência e imparcialidade.
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ideológica; e (12) abordagem desconstrucionista. 
Mark Allan Powell, “How do Biblical scholars study 
the New Testament?”, Bible Odyssey. Disponível em 
<link.cpb.com.br/b427f1>, acesso em 3/5/2021.

5 �Benjamin Rojas Yauri, “Presuposiciones del 
acercamiento desconstruccionista derridiano y 
su influencia en la aproximación al texto bíblico” 
(dissertação de mestrado, Universidade Peruana 
Unión, 2012).

6 �Kenneth Wood, “The Mother of us All: Mainstream 
Adventist”, Adventist Today, v. 2, n. 1, 1994, p. 4, 5.

7 �Gerhard Hasel, La Interpretación de la Biblia (Buenos 
Aires: Aces, 1986), p. 92.

8 �Fernando Canale, “Revelación e inspiración”, em 
Entender las Sagradas Escrituras: El enfoque 
adventista, George W. Reid (org.) (Buenos Aires: 
Aces, 2009), p. 87.

9 �Alberto R. Timm, “Las Escrituras y la experiencia”, 
Ministerio Adventista, set-out 2009, p. 31.

10 �Richard M. Davidson, “Interpretación bíblica”, em 
Tratado de Teología Adventista del Séptimo Día 
(Buenos Aires: Aces, 2009), p. 108.

11 �Samuel Koranteng-Pipim, Recibiendo la Palabra 
¿Cómo Afectan a Nuestra Fe los Nuevos Enfoques 
Bíblicos? (Buenos Aires: Aces, 1997), p. 18, 19.

12 �Ángel Manuel Rodríguez, “Polarización Teológica: 
Causas y tendencias”, Ministerio Adventista, set-out, 
2011, p. 13-19.

13 �Frank M. Hasel, “Recent Trends in Methods of 
Biblical Interpretation”, em Biblical Hermeneutics 
(Silver Spring, MD: Biblical Research Institute, 2020), 
p. 461.

14 �S. Teófilo Correa, “Intertextualidad y Exégesis 
Intrabíblica: ¿Dos Caras de la Misma Moneda? Breve 
Análisis de las Presuposiciones Metodológicas”, 
DavarLogos, v. 5, n. 1, 2006, p. 11.

15 �Em 1906, Ellen G. White publicou 21 artigos na Signs 
of the Times sobre o tema, e muito do que estou 
sugerindo reflete o estudo desses documentos, bem 
como de outras publicações adventistas.

16 �Em artigo publicado em 4/4/1906 na Signs of 
the Times, Ellen G. White afirmou que, no caso 
dos discípulos, foi o Grande Mestre ressurreto 
quem lhes abriu o entendimento, permitindo que 
compreendessem aquilo que, de outra maneira, 
permaneceria incompreensível para eles.

17 �Ellen G. White, “The Incarnate Word”, Signs of the 
Times, 4/4/1906, p. 8.

Finalmente, esse método, ainda ine-
xistente, deve considerar que a Bíblia não 
existe para satisfazer curiosidades intelec-
tuais, não foi dada a especialistas, comuni-
ca a obra e a vontade de Deus, transforma 
o ser humano, e que sua compreensão é 
uma obra sobrenatural, não meramen-
te resultado do esforço humano.15 Tendo 
em mente todos esses fatores, a proposta 
deste artigo é que a prática interpretativa 
correta do texto bíblico, ou o método tão 
procurado, poderia depender mais de um 
padrão espiral  e não tanto de uma meto-
dologia específica.

Espiral hermenêutica adventista

Esse padrão começa com Deus como 
Mestre, e a Bíblia, como livro-texto. Ler a  
Bíblia ou ouvi-la é o primeiro grande pas-
so, e Deus é o emissor da mensagem.  
A segunda etapa, o estudo, consiste na uti-
lização de vários métodos hermenêuticos, 
tão simples como o estudo sistemático da 
Lição da Escola Sabatina, ou complexos 
como a aplicação de princípios semióticos, 
retóricos ou intertextuais ao texto bíblico. 
Esse é o quadrante em que há maior par-
ticipação humana e que poderia eliminar 
por completo a participação divina, realida-
de amplamente demonstrada em contex-
tos acadêmicos. O quadrante seguinte, que 
corresponde ao entendimento, depende  

de Deus em sua totalidade,16 pois quem 
ignorou Deus na fase de estudo nun-
ca conseguirá entender o texto bíblico.  
No último quadrante, a ação humana vol-
ta a prevalecer, pois o que se entende deve 
ser ensinado e praticado e, para que isso 
se torne realidade, deve-se usar a vontade 
humana. Aqui é necessário esclarecer que, 
se o processo não chegar a esse quadrante, 
o Mestre divino não dará a próxima aula, 
que é mais ampla e profunda.

Portanto, embora os métodos possam 
auxiliar na compreensão do texto bíblico, de 
fato, a interpretação correta não está liga-

da à sofisticação do método, mas 
à intervenção divina e à vontade 
humana de ensinar e praticar o 
que Deus tem mostrado.

A interpretação bíblica é im-
possível, desafiadora e pou-
co animadora se for realizada 
sem a presença do grande Au-
tor do texto sagrado. Sua pre-
sença muda tudo, porque “ao 
estudar a Palavra de Deus [sob 
Sua orientação], nossa mente 
será aguçada, e nosso entendi-
mento, expandido. Aqueles que 
estudam e assimilam a Palavra, 
tornando-a parte de todas as 
suas ações e seus atributos de 

caráter, são fortalecidos no poder de Deus. 
Isso revigora a alma, tornando a experiência 
[interpretativa] perfeita e trazendo uma ale-
gria que dura para sempre”.17 O adventismo 
pode avançar com confiança, com uma clara 
consciência de que o desafio hermenêutico 
que enfrenta atualmente é apenas uma mo-
tivação para depender mais de quem trans-
forma desafios em vitórias.  
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TRABALHO INTEGRADO
Como estabelecer um Espaço Novo Tempo na igreja local

Jared Barrenechea

E
m 1943, ao iniciar a transmissão do 
programa de rádio A Voz da Profecia, 
nas vozes de Braulio Pérez Marcio (em 
espanhol) e Roberto Mendes Rabello 

(em português), Lylon H. Lindbeck decla-
rou: “A ofensiva aérea está em processo na 
América do Sul!”1 As ondas de rádio com a 
mensagem do terceiro anjo começaram a 
atravessar muros, países e até continentes.

Atualmente, com a compreensão de 
que a Novo Tempo (NT) é uma escola bíbli-
ca de discipulado constante, essa ofensiva 

intensificou-se na Divisão Sul-Americana. 
O evangelho é pregado 24 horas por dia, 
alcançando milhões de pessoas através de 
rádio, TV e internet.2

Como resultado, muitas pessoas fazem 
contato diariamente com a NT,  pedindo con-
selhos, orações e estudos bíblicos. Em cada 
um dos oito países da DSA, há uma equi-
pe da Escola Bíblica encarregada de aten-
der ligações e mensagens de WhatsApp,  
enviar cursos bíblicos e gerenciar o Es-
perança, um chatbot desenvolvido para 

ministrar estudos bíblicos.  De acordo com os 
registros da Escola Bíblica, o número de alu-
nos cadastrados excede 1,7 milhões de pes-
soas e tem média de 200 mil alunos por ano.

O avanço do trabalho da Novo Tempo e 
da Escola Bíblica provoca algumas pergun-
tas: Como conectar os alunos da NT com a 
igreja? Como guiá-los num processo de dis-
cipulado pessoal? O que podemos fazer para 
integrar o trabalho da NT à igreja local? Este 
artigo tem por objetivo responder a esses 
questionamentos.

EVANGELISMO
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Espaço Novo Tempo
A estratégia de estabelecer Espaços 

Novo Tempo surgiu com o objetivo de 
construir uma ponte entre telespectado-
res, ouvintes de rádio ou usuários da in-
ternet e as igrejas locais.3 Desde o início, 
milhares de alunos passaram do contato 
virtual para uma experiência pessoal den-
tro de um Espaço NT, e hoje são discípu-
los de Jesus.

Tânia Ribeiro Barbosa, natural de Ma-
naus, AM, sempre assistia à TV Novo 

Tempo e decidiu estudar a Bíblia pelo  
WhatsApp com o chatbot. Ao final do es-
tudo, o pastor Fábio Heverton e o casal 
Fabiane Silva e Alcemir Oliveira, líderes do 
Espaço NT, entraram em contato com ela 
para visitá-la. Tânia concordou em ser vi-
sitada e, pouco depois, foi à Igreja Adven-
tista pela primeira vez. Ela conta que, ao 
se aproximar da igreja, viu o o logotipo da 
Novo Tempo e teve certeza de que estava 
no lugar certo. Depois de sua experiência, 
ela diz: “Nunca imaginei que pudesse en-
contrar um lugar para continuar aprenden-
do sobre a Bíblia e, acima de tudo, um lugar 
em que eu me sentisse amada.”

O Espaço NT é um centro de discipula-
do porque tem uma classe bíblica. Não se 
trata apenas de ter um logotipo da Novo 
Tempo na frente da igreja, nem de ter uma 
boa recepção na igreja, mas de desenvol-
ver a classe bíblica e levar os alunos a uma 
experiência de comunhão com Deus e com 
as pessoas. O Espaço NT pode ser implan-
tado em uma igreja, em um centro de in-
fluência ou em uma instituição adventista 
(escola, hospital, sede administrativa), até 
mesmo em um shopping, mas sempre su-
pervisionado por uma igreja local. Suas ca-
racterísticas são:
• �Logotipo da Novo Tempo na frente do 

local.
• �Recepção e programação bem planejadas.
• �Classe bíblica funcionando em um am-

biente adequado, com a identidade vi-
sual da NT.
• �Equipe de líderes, professores e 

instrutores.

Como formar um Espaço NT
Para estabelecer um Espaço NT, a ini-

ciativa da igreja é imprescindível. Não deve 
ser algo imposto, mas deve surgir do cora-
ção dos membros em resposta à urgência 
de compartilhar o evangelho. Assim, é pre-
ciso seguir alguns passos:

1. Escolher uma igreja e conscientizar 
seus líderes e membros. O pastor distrital 
pode escolher uma igreja estrategicamente 

localizada ou uma mais orientada para a 
missão. Seja qual for o caso, é importan-
te conscientizar os líderes que compõem 
a comissão da igreja sobre a importância 
de ter um Espaço NT para conduzir mais 
pessoas a Cristo por meio do discipulado. 
Após o projeto ser aprovado, deve ser elei-
ta uma equipe que trabalhará com o pas-
tor no desenvolvimento do projeto até sua 
execução. Durante o processo de estabele-
cimento do Espaço NT, toda a igreja deve 
ser conscientizada e capacitada para que 
seja acolhedora, gentil e prestativa.

2. Estabelecer uma equipe de líderes.  
Para isso, os critérios sugeridos são: (a) 
buscar representatividade e equilíbrio 
(adultos e jovens, homens e mulheres) na 
composição; (b) incluir membros da comis-
são da igreja; (c) escolher pessoas apaixo-
nadas pela missão; e (d) compor o grupo 
com pelo menos cinco pessoas: coorde-
nador, secretário, professor, líder da recep-
ção, líder dos instrutores ou agentes. Além 
disso, dependendo da necessidade, pode 
haver um teleoperador para contatar os 
alunos antes de visitá-los.

3. Escolher um local ou área da igreja. Ter 
uma sala para a classe bíblica do Espaço NT 
é um desafio mesmo para as grandes igre-
jas. No entanto, devemos ter em conta que 
esse espaço não precisa ser exclusivo. Ele 
pode ser compartilhado com outros depar-
tamentos em datas e horários diferentes.  
A Igreja Adventista de Heliolândia II, em 
Ananindeua, PA, é um dos vários exemplos 
de congregações que souberam se adaptar 
para estabelecer um Espaço NT.

Essa igreja foi motivada por seu pas-
tor, Diego Lamego, a abrir um Espaço NT, 
e o ancião Bruno Oliveira concordou em 
ser o coordenador local. Em seguida, com 
a ajuda do pastor Danilo Martins, coorde-
nador da Escola Bíblica, foi realizada uma 
série de treinamentos a fim de capacitar a 
equipe de apoio para receber e atender os 
alunos. O desafio, porém, que enfrenta-
ram foi que a igreja tinha apenas uma sala 
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pela primeira vez e provavelmente nunca 
tiveram contato com a Novo Tempo. 

Além de ter uma classe bíblica concen-
trada na formação espiritual, o Espaço NT 
pode desenvolver projetos para criar rela-
cionamentos dentro da comunidade. Esses 
projetos devem atender às necessidades 
físicas, sociais e emocionais das pessoas,  
sem perder o foco do discipulado.

Zenón Henríquez, aposentado das For-
ças Armadas do Chile, foi a um Espaço NT 
para uma aula de violão e, depois de ter 
participado da classe bíblica, aceitou Jesus. 
Isso também aconteceu com Josellya Da-
másio. Enquanto passeava no Shopping 
Praia da Costa, em Vitória, ES, ela viu um 
Espaço NT e se inscreveu em um curso 
de saúde preventiva. Depois, juntou-se 
à classe bíblica e, após cinco meses, de-
cidiu entregar a vida a Jesus. Zenón e Jo-
sellya encontraram, no Espaço NT, uma 
ponte de esperança que os levou a Cristo.

Assim como eles, existem milhares de 
pessoas que estão cadastradas na Es-
cola Bíblica da Novo Tempo esperando 
que uma “ponte espiritual” seja construí-
da entre a igreja local e sua casa. Todos 
nós somos essa ponte. Devemos usar o 
Espaço NT como um meio estratégico, a 
fim de alcançar essas pessoas e guiá-las 
no processo de discipulado. Vamos nos 
unir para fortalecer essa estratégia que 
liga a Novo Tempo à igreja, de tal manei-
ra que mais pessoas se tornem seguido-
ras de Jesus.  

Referências
1 �Lylon H. Lindbeck, “A ‘Ofensiva Aérea’ na América do 
Sul”, Revista Adventista, agosto de 1943, p. 9, 10.

2 Jorge Rampogna, “Nuevo Tiempo”. Disponível em 
<link.cpb.com.br/f6af7f>, acesso em 24/11/2021.

3 �Divisão Sul-Americana, “Espaço Novo Tempo – 
definições”, voto 2015-129.

grande para os cultos. Então, os membros 
decidiram transformar toda a sua igreja em 
um Espaço NT. Eles instalaram o logotipo 
da Novo Tempo na fachada, redecoraram 
a plataforma colocando dois sofás e um 
tapete e incluíram uma equipe de louvor 
em sua programação. Aos sábados, a igreja 
funciona normalmente, mas aos domingos 
à noite, ela se transforma em uma grande 
classe bíblica. É preparada uma programa-
ção  especial com louvor, brindes, estudo 
bíblico interativo e uma confraternização 
com lanche para todos os alunos.

Como resultado, a igreja conta com 
uma classe bíblica de 25 alunos. Embora a 
congregação seja pequena, o pastor e os 
membros demonstram que não é impos-
sível ter um Espaço NT com classe bíblica.

4. Capacitar a equipe. Ter um ciclo cons-
tante de capacitações levará a equipe a 
aumentar seus conhecimentos e adquirir 
mais habilidades no que faz. Basicamente, 
a capacitação é feita em quatro áreas: (a) 
recepção e atendimento no sábado pela 
manhã; (b) funcionamento da classe bíblica; 
(c) contato prévio com alunos da NT, res-
peitando leis que regulamentam a prote-
ção de dados; e (d) visitação.

5. Preparar a infraestrutura e o plano de 
trabalho. O objetivo de ter um espaço aco-
lhedor decorado com a identidade da Novo 
Tempo é criar um ambiente de confiança 
que promova a comunhão e motive o estu-
do da Bíblia. Recomenda-se implementar 
a classe bíblica com algumas característi-
cas: (a) identidade visual com as imagens 
dos programas mais populares da NT; (b) 
recursos de sala de aula, como aparelho 
de TV, quadro branco e marcadores; e (c) 
materiais impressos como Bíblias, revis-
tas, estudos bíblicos e folhetos informa-
tivos da NT.

Além de preparar a infraestrutura, 
também é necessário desenvolver o pla-
no de trabalho. Esse plano será o cami-
nho que a classe bíblica percorrerá durante 
o ano. Recomenda-se dividir o plano em 

períodos trimestrais ou quadrimestrais, 
a fim de melhor organizar o ensino dos 
estudos bíblicos. Ele deve conter o início 
das aulas; dias e horários de funcionamen-
to,  formaturas, batismos e encontros de 
amigos da NT. Adicionalmente, deve con-
siderar também um orçamento para ma-
teriais e atividades.

6. Celebrar a inauguração. A inauguração 
do Espaço NT e de sua classe bíblica deve 
ser um evento importante para a igreja, 
mas também para a comunidade. É uma 
ocasião para convidar vizinhos da igreja ou 
amigos da NT – pessoas que estão na lis-
ta de alunos da Escola Bíblica – e organi-
zar um agradável encontro de comunhão 
e celebração. Nesse dia, é anunciada a ma-
trícula para a classe bíblica e a data de iní-
cio das aulas.

7. Acompanhar o andamento do traba-
lho. Acompanhar significa “estar ao lado”, 
não como quem conduz, mas como quem 
ajuda. Uma equipe acompanhada será mo-
tivada e comprometida em trabalhar com 
paixão. Portanto, para acompanhar os lí-
deres do Espaço NT, sugere-se a realiza-
ção de encontros virtuais ou presenciais, 
de forma regular, para avaliar necessida-
des e deficiências, capacitar os voluntá-
rios, definir metas, reconhecer o esforço 
e medir o progresso. A presença do pas-
tor distrital e do coordenador da Escola 
Bíblica é importante nesse processo de 
desenvolvimento.

Onde encontrar alunos
A Escola Bíblica da Novo Tempo pos-

sui um cadastro de alunos e, portanto, é 
só contatá-los com o intuito de obter sua 
permissão para visitá-los ou convidá-los 
para alguns eventos, como a inauguração 
de um Espaço NT, encontros de amigos 
da NT, programas especiais ou projetos de 
saúde comunitária.

O Espaço NT também pode atender os 
interessados das diferentes frentes mis-
sionárias, mesmo aqueles que vêm à igreja 

JARED BARRENECHEA
coordenador da Escola 
Bíblica da TV Novo Tempo
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CELEIRO MISSIONÁRIO
O papel da educação adventista no preparo de jovens para a obra de Deus

Jetro Castro Ortega
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N
os Estados Unidos, pesquisadores 
da área da educação realizaram um 
estudo para descobrir quais fato-
res ajudam a manter a identidade  

de uma instituição confessional. Entre 
os pontos destacados estão (1) diretores 
comprometidos com a visão da igreja man-
tenedora; (2) professores comprometidos 
com os valores e crenças da instituição; 
e (3) alunos comprometidos com a mes-
ma fé da igreja mantenedora.1 Em outra 
pesquisa, foi constatado que há três fato-
res que ajudam a manter a identidade de 
escolas confessionais privadas: (1) estudo 
da Bíblia em pequenos grupos; (2) corais e 
grupos musicais; e (3) intercâmbio cultu-
ral e missionário.2 

Há muitos anos, Deus iluminou Ellen 
White para acentuar esses fatores diante 
dos líderes da Igreja Adventista. Sua con-
tribuição para a formação da filosofia edu-
cacional da denominação e sua concepção 
sobre a espiritualidade dos alunos nas es-
colas confessionais são importantes para 
o êxito do sistema de educação adventis-
ta em nossos dias.

Desafios contemporâneos
A educação adventista enfrenta gran-

des desafios. Percebe-se que diante das 
mudanças tecnológicas, muitos jovens têm 
perdido o interesse pela leitura da Bíblia. 
Isso foi constatado em escolas de ensino 
médio, nos Estados Unidos, entre os anos 
de 1990 e 2010. De acordo com uma pes-
quisa, nesse período houve uma queda do 
interesse dos alunos adventistas pelo es-
tudo da Bíblia e na frequência aos cultos 
da igreja. Como resultado,  a falta de com-
preensão a respeito de doutrinas vitais do 
adventismo e a rejeição a algumas normas 
da igreja aumentaram. De acordo com a 
pesquisa, nos anos de 1990, 40% dos alu-
nos adventistas do ensino médio liam a 
Bíblia diariamente. Mas, na virada do milê-
nio, essa porcentagem caiu e, de imediato, 
deu-se nova ênfase à vida devocional dos 
alunos por meio da oração e leitura diária 
das Escrituras.3

Como decorrência dessa preocupação, 
líderes da educação da adventista no Brasil 
e no mundo desenvolveram programas de 
voluntariado missionário e projetos sociais 
que visavam auxiliar os alunos em seu cres-
cimento espiritual. Nos anos 90, o número 
de missionários de curto prazo cresceu na 
Igreja Adventista,4 e no início do século 21, 
a criação do Serviço Voluntário Adventis-
ta deu um impulso maior a essas iniciativas.

 Assim, surgiram as escolas de missões 
nos internatos, com o objetivo de prepa-
rar alunos para obter uma experiência mis-
sionária enriquecedora. Nos últimos anos, 
tem crescido o número de jovens que se 
dedicam a projetos missionários como Ca-
lebe, OYiM e Salva-Vidas Amazônia. Mes-
mo as escolas adventistas de ensino médio 
e fundamental estão sendo motivadas a 
ter sua própria “agência de missões”.

Fatores importantes
Há quatro fatores que fazem a dife-

rença na vida espiritual de um aluno ad-
ventista: (1) a verdadeira educação inclui o 
ensino religioso fundamentado na Bíblia; 
(2) os professores devem ser bem quali-
ficados academicamente, mas sobretudo, 
devem ser cristãos praticantes imbuídos 
do Espírito Santo; (3) a educação deve ser 
prática, bem como cultural e acadêmica, e 
o currículo deve ser suficientemente voca-
cional para assegurar que todo aluno deixe 
a escola com meios dignos para ganhar seu 
sustento; e (4) a educação deve preparar 
uma pessoa para ser útil e inspirá-la com o 
ideal de serviço.5 Afinal, o propósito das es-
colas adventistas é preparar missionários.

A história da educação adventista mos-
tra que nossa primeira escola surgiu por 
causa da necessidade que os pais senti-
ram em relação à vida espiritual dos filhos.  
Os primeiros adventistas estavam preo-
cupados com o teor do ensino das escolas 
públicas daquela época. Os fatores prin-
cipais que ameaçavam o caráter de seus 
filhos eram as influências seculares e o en-
sino da ciência sem compromisso com a re-
ligião. Entre as décadas de 1850 e 1870, os 

pioneiros adventistas sentiram o desejo de 
ter sua própria escola, comprometida com 
os grandes princípios da Palavra de Deus. 
Os ensinos ministrados deveriam ir além da 
ciência. A Bíblia deveria ser o livro princi-
pal a ser estudado. Além disso, a instituição 
deveria seguir um modelo mais prático, no 
qual os alunos trabalhariam pelo seu pró-
prio sustento.6

Assim, a educação adventista tem al-
gumas colunas que sustentam e dão sen-
tido à sua forma de ser.

Ensino religioso com base na Bíblia
Ellen White acreditava na educação 

cristã e  defendia a ideia de que o desen-
volvimento harmônico na vida do estudan-
te estava além de um aprendizado teórico. 
Para ela, as escolas adventistas deveriam 
preparar o aluno para a vida, ensinando-o a 
ter uma legítima comunhão com Deus. El-
len White enfatizou que “o conhecimento 
de Deus e de Jesus Cristo expresso no ca-
ráter é uma exaltação superior a tudo mais 
que se estime na Terra e no Céu. É a supre-
ma educação. É a chave que abre as por-
tas da cidade celestial. Deus designa que 
todos quantos se revestem de Cristo pos-
suam esse conhecimento”.7

Dessa maneira, sua concepção do co-
nhecimento de Deus vai além de doutrinas 
e profecias. Ela se referiu ao conhecimen-
to pessoal do Senhor. “A única segurança 
para nossos jovens nesta época de peca-
do e crime é ter viva ligação com Deus. De-
vem aprender como buscar a Deus, a fim 
de que sejam cheios de Seu Santo Espírito  
e procedam como se estivessem cien-
tes de que toda a hoste celestial os con-
templa com atenta solicitude,  prontos a  
socorrê-los em tempos de necessidade. [...] 
Devem aprender uma religião prática e diá-
ria que os santifique em todos os aspectos 
de sua vida, no lar, nos negócios, na igreja 
e na sociedade.8

Professores consagrados
Ao falar sobre a influência de profes-

sores cristãos, Ellen White salientou a 
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necessidade de se ter professores consa-
grados para a convivência com os alunos. 
Ela escreveu: “Tanto nas escolas quanto 
nos lares, grande parte do ensino era oral; 
no entanto, os jovens também aprendiam 
a ler os escritos hebraicos, e os rolos de 
pergaminhos das escrituras do Antigo Tes-
tamento eram abertos ao seu estudo. [...] 
Alimentava-se um espírito de devoção. 
Não somente se ensinava aos estudantes 
o dever da oração, mas eles eram ensina-
dos a orar, a aproximar-se do seu Criador 
e ter fé Nele, compreender os ensinos do 
Seu Espírito e obedecer-lhes.”9

Na época de Samuel, esse ensino era 
ministrado nas escolas dos profetas.  
Os professores dessas escolas eram exem-
plos vivos de comunhão com Deus. Ellen 
White escreveu a respeito da influência es-
piritual que eles exerciam sobre os alunos. 
Para ela, o critério usado na escolha de um 
professor deveria ir além do preparo aca-
dêmico. “Os jovens necessitam de edu-
cadores que mantenham sempre diante 
deles a Palavra de Deus em princípios vi-
vos. Se eles mantiverem sempre os pre-
ceitos da Bíblia como seu guia, terão maior 
influência sobre os jovens.”10

Educação para a vida
Ellen White via uma relação muito pró-

xima entre o crescimento espiritual e o uso 
das oportunidades dadas pelo Criador.  
Em sua filosofia de educação estão in-
cluídos alguns pontos relevantes para a 
vida estudantil. Ela salientou que a vida 
é uma luta constituída mais de deveres e 
trabalhos do que de prazeres e descanso. 

O tempo é sagrado e devemos aprovei-
tar ao máximo todas as oportunidades.  
A existência terrena é uma preparação 
para a eternidade, nosso destino final.  
A preparação para a vida eterna consis-
te na edificação do caráter que tem como 
atributos a laboriosidade, o cumprimento 
dos deveres, a resistência às provações e 
o desenvolvimento pessoal.11

Preparo para o serviço
Em seus escritos sobre educação, Ellen 

White enfatizou a necessidade de se ofe-
recer uma educação prática para a missão. 

Ela ressaltou o cuidado que se deve ter por 
parte dos professores de não sobrecarre-
gar demais os alunos a ponto de não terem 
tempo para a comunhão com Deus e o tra-
balho missionário nos arredores da escola. 
“Para sua completa educação é necessário 
que se dê aos alunos tempo para fazer tra-
balho missionário – tempo para se relacio-
narem com as necessidades espirituais das 
famílias da vizinhança. Não devem ficar tão 
sobrecarregados nos estudos, que não te-
nham tempo de empregar o conhecimento 
adquirido. Sejam animados a fazer diligen-
te trabalho missionário em favor dos que 
estão no erro, relacionando-se com eles e 
levando-lhes a verdade. Trabalhando com 
humildade, buscando sabedoria de Cristo, 
orando e vigiando em oração, poderão dar 
a outros o conhecimento que lhes enrique-
ceu a própria vida.”12

Implementar esse sonho na primeira 
escola adventista não foi tarefa simples. 
Por algum tempo, a instituição em Battle  
Creek não adotou os conselhos de Ellen 

White. Havia uma preocupação demasia-
da em seguir os costumes das escolas da 
época. Os primeiros diretores tentaram es-
tabelecer um currículo acadêmico seme-
lhante ao de outras escolas. Depois de um 
período de silêncio, ela  escreveu um tes-
temunho intitulado “A Educação Ideal”, 
publicado em 1872,13 no qual destacou o 
verdadeiro propósito da educação cristã.

Agora, repousa sobre nós a responsa-
bilidade de colocar em prática esses con-
selhos inspirados por Deus!  
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“Os jovens necessitam de 
educadores que mantenham 
sempre diante deles a Palavra 
de Deus em princípios vivos.”
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PONTO A PONTO

PANDEMIA E EVENTOS FINAIS

O
s sinais de que o fim está próximo 
incluem doenças, como a pande-
mia do novo coronavírus. Contu-
do, Jesus disse que esse conjunto 

de indícios seria apenas “o princípio das 
dores” (Mt 24:8). O fim ainda não veio 
porque, entre outras razões, o evangelho 
deve primeiro ser “pregado a todas as na-
ções” (Mc 13:10).

Em relação ao cenário do fim, Ellen Whi-
te escreveu que  “grandes mudanças estão 
prestes a ocorrer no mundo, e os aconte-
cimentos finais serão rápidos”.1 Embora as 
duras realidades detalhadas por Jesus cer-
tamente virão, as boas-novas são de que 
elas passarão rapidamente. De fato, Cristo 
afirmou: “Ora, quando estas coisas come-
çarem a acontecer, levantem-se e fiquem 
de cabeça erguida, porque a redenção de 
vocês se aproxima” (Lc 21:28).

Algumas situações geradas pela Covid- 
19 fornecem pistas do que ocorrerá em um 
futuro próximo e, portanto, podem nos 
ajudar no preparo para as últimas cenas 
do grande conflito.

1
 Quarentena

A pandemia prenunciou um tempo em 
que, tendo escapado das grandes cidades 

(à semelhança de quando os cristãos dei-
xaram Jerusalém antes de sua queda, em 
70 d.C), os filhos de Deus encontrarão re-
fúgio nas cidades ou centros populacio-
nais menores. 

É verdade que “o tempo de agonia e 
angústia que está diante de nós exigirá 
uma fé que possa suportar o cansaço, a 
demora e a fome – fé que não esmoreça, 
mesmo que seja severamente provada”.2 
Mas então – e mais tarde, durante o tem-
po de angústia de Jacó (Jr 30:7), quando o 
povo de Deus terá que viver em peque-
nos grupos ou isolado – o Senhor prote-
gerá Seus filhos e suprirá as necessidades 
básicas deles.3 

A situação provocada pela pandemia 
serve para nos preparar para o que está 
por vir. Essa preparação inclui:

Tempo para estudar a Palavra. A fim de 
que nossa casa espiritual e a dos membros 
de nossa igreja permaneça firme, precisamos 
ter certeza de que seu alicerce repousa so-
bre a rocha, as palavras de Jesus (Mt 7:24-27).  
O que nos impede de investir tempo estu-
dando a Palavra de Deus com mais assidui-
dade? Precisamos responder a essa questão.

Tempo para oração pessoal. As cir-
cunstâncias atuais nos oferecem a opor-
tunidade de fortalecer nossa dependência 
direta de Deus, por exemplo, vigiando com 

Ele em oração. Em resposta à oração da fé, 
Ele nos dará o que faltou às virgens ador-
mecidas (Mt 25): Seu Espírito Santo, simbo-
lizado pelo óleo (Lc 11:11-13). Ele nos ensinará  
(1Co 2:10-12), nos guiará no aprofundamen-
to de nosso conhecimento das Escrituras 
(Jr 33:3) e nos ajudará a guardar Suas pre-
ciosas promessas (Jo 14:26).

Fidelidade nas pequenas coisas. Jesus 
alertou que antes do teste final seremos 
levados aos tribunais. No entanto, Ele pro-
meteu estar em sintonia com aqueles que 
estão ligados a Ele (Lc 21:12-15). Consideran-
do Amós 3:7 –“Certamente o Senhor Deus 
não fará coisa alguma, sem primeiro reve-
lar o Seu segredo aos Seus servos, os pro-
fetas” –, devemos incluir em nosso estudo 
“o testemunho de Jesus”, dado a nós pelo 
“espírito de profecia” (Ap 19:10). Se formos 
fiéis nas coisas que estão ao nosso alcance, 
Deus fará por nós muito mais do que po-
demos pedir ou pensar (Lc 16:10; Ef 3:20).

2
Intervenção governamental 

Durante a pandemia, os governos limi-
taram as liberdades e os direitos individuais 
visando ao bem comum. Eles intervieram, 
entre outras coisas, para limitar a liberdade 
de movimento de seus cidadãos; o acesso 
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ao livre comércio, que afetou vendedores e 
compradores; e a entrada ou saída de cer-
tos grupos da população através das fron-
teiras dos países.

Embora o objetivo dessas medidas 
fosse a busca do bem comum, incons-
cientemente, as nações podem estar se 
preparando para o momento em que os 
governantes da Terra, em coalizão, e tam-
bém invocando o bem comum, utilizarão 
seu poder e sua força no cumprimento 
dos eventos finais (Ap 13). Jesus assegu-
rou: “Não temam os que matam o corpo, 
mas não podem matar a alma” (Mt 10:28); 
e prometeu: “Não se perderá um só fio de 
cabelo da cabeça de vocês” (Lc 21:18).

3
Abrangência global da crise

O alcance global da Covid-19 nos ofe-
rece um vislumbre da crise em que a Ter-
ra inteira estará envolvida e que ameaçará 
o remanescente de Deus, quando “todo o 
mundo” se maravilhará e seguirá a bes-
ta (Ap 13:3). Além disso, a segunda bes-
ta de Apocalipse 13 fará “com que a Terra 
e os seus habitantes adorem a primei-
ra besta, cuja ferida mortal [será] curada” 
(v. 12), e enganará todos os “que habitam 
sobre a Terra”, “dizendo aos que habitam  

sobre a Terra que façam uma imagem à 
besta, àquela que foi ferida à espada e so-
breviveu” (v. 14).

4
Inimigo invisível

Referindo-se ao novo coronavírus, au-
toridades civis e médicas em todo o mun-
do afirmaram repetidamente: “estamos 
lutando contra um inimigo invisível”. Es-
sas palavras também são verdadeiras na 
dimensão espiritual. “Nossa luta não é 
contra o sangue e a carne, mas contra 
os principados e as potestades” (Ef 6:12). 
Lutamos contra um inimigo invisível,  
Satanás, que se esconde e age por in-
termédio dos poderes humanos em sua 
guerra contra o Cordeiro e Seus seguido-
res (Ap 17:14).

A vitória é nossa somente quando nos 
revestimos de toda a armadura de Deus 
(Ef 6:14-17). A derrota e destruição de  
Satanás estão garantidos (Ap 20:10). 
Essa será a obra de Deus. A nossa, mes-
mo como líderes espirituais, é reconhecer 
humildemente que a astúcia de Satanás 
excede nossa inteligência e habilidade  
(2Co 11:14), nos submeter a Deus (Tg 4:7),  
orar com fé e permanecer sóbrios e 
vigilantes (1Pe 5:8, 9).

5
Prontidão

Mesmo com uma tragédia tão terrível 
como a pandemia, Deus nos dá oportu-
nidades, e devemos aproveitá-las. Cada 
pessoa deve depositar toda a sua depen-
dência no Senhor, sustentada por um es-
tudo completo de Sua Palavra, meditação 
e oração.

Essas reflexões sobre a pandemia da 
Covid-19 não pretendem estabelecer qual-
quer posição teológica. Em vez disso, vi-
sam motivar ações que permitirão a nós e 
às pessoas que amamos e servimos estar 
prontos para encontrar Jesus em Sua vin-
da gloriosa e iminente (Hb 10:23, 24). 
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Desenvolvimento histórico do estudo literário do livro do Apocalipse

Alberto Tasso Barros

TEOLOGIA

O Apocalipse é um livro de difícil in-
terpretação. O desafio não está 
apenas em decifrar seus códigos 
proféticos, mas também em en-

tender como ele foi construído. Entre os 
passos exegéticos, identificar a macroes-
trutura é fundamental, pois nos previne 
de interpretar uma passagem ou seção 
isoladamente do restante do livro.1
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Há um consenso acadêmico de que João 
não estruturou seu livro de forma aleató-
ria. Pelo contrário, o Apocalipse é conside-
rado “a obra mais artística e bem elaborada 
de todas as outras do mesmo gênero na li-
teratura hebraica e cristã”.2 Além disso, o 
investigador mais atento perceberá como 
a macroestrutura por si só nos revela a es-
sência de sua mensagem.

O passo preliminar para essa análise é 
descobrir se as diferentes visões estão re-
lacionadas entre si de maneira cronológica, 
temática ou ambas. As principais linhas de 
debate giram em torno se Apocalipse 4:1 
a 22:6 representa um esquema sequen-
cial de eventos ou se alguns seguimentos 
se sobrepõem temporal e tematicamente.3

Portanto, uma forma de sistematizar 
esse estudo é por meio da análise e com-
paração dos autores que identificaram uma 
estrutura com paralelos. O primeiro modo, 
recapitulação, identifica paralelos no texto 
em que visões ou temas subsequentes re-
tomam os anteriores, ampliando o que já 
foi mencionado. O segundo propõe que os 
blocos de visões estão relacionados através 
de uma sucessão de eventos ou temas que 
caminham linearmente até o clímax final.

Ênfase na recapitulação
No 6º século, Vitorino de Pettau escre-

veu o mais antigo comentário completo do 
Apocalipse, lançando as bases para a no-
ção de recapitulação. Esse autor foi o pri-
meiro a propor uma organização integrada 
ao oferecer uma exposição unificada do li-
vro de João. Ele mencionou que as sete ta-
ças (16:1-21) não são novos eventos, mas 
uma repetição ampliada das sete trombe-
tas (8:7–9:21).4

Esse modo de ver o arranjo literário 
do Apocalipse como uma série de repe-
tições e ampliações foi posteriormente 
denominado por Ticonio de teoria da re-
capitulação, sendo utilizado como con-
senso por, praticamente, toda a tradição 
latina. A ruptura veio com Alexandre Mi-
norita e o influente Nicolau de Lira, segui-
dores do historicismo de Joaquim de Fiori.5  

Ambos romperam com a recapitulação de 
Vitorino e propuseram uma estrutura pro-
gressiva para o Apocalipse, com cumpri-
mentos históricos literais desde a morte 
de Cristo até o escathon.6

Já o criticismo literário do século 19 
fracionou o Apocalipse em uma com-
posição de diferentes fontes e autores.  
O primeiro a fazê-lo foi K. Von Wizsäcker, 
em 1882, e outros, como Daniel Völter, 
vieram depois dele. Mas, uma reviravol-
ta interessante aconteceu no final do  
século 19, quando autores do método  
crítico-histórico reconheceram uma uni-
dade indivisível no Apocalipse e a obra de 
um só autor ou editor.7 Desde então, essa 
unidade literária é consensual.

O conceito de recapitulação retomou 
sua força no início do século 20, com os 
dois comentários relevantes de H. B. Swe-
te e E. B. Allo. Desde então, surgiram várias 
formas de entender a recapitulação, sen-
do as principais: (1) o modelo septenário e 
(2) o modelo quiasmático.

Adela Collins argumenta que o número 
7 tem a função de marcar e identificar as 
principais seções do Apocalipse. A relação 
entre essas seções se dá por recapitula-
ção, e esta excluiria a série das sete igrejas 
e estaria presente nos paralelos entre os 
sete selos, as sete trombetas, as sete pra-
gas e outras duas séries de visões sétu-
plas não numeradas (12:1–15:14; 20:4–22:5).8 
Essa repetição de temas seria a ferramen-
ta utilizada para retomar, ampliar e enfati-
zar assuntos já apresentados.

A relação entre as seções seria tam-
bém integrada pelo que foi denominada 
de “técnica do intertravamento”. Esta se-
ria a forma que João unificou a sequência 
das visões ligando o sétimo elemento com 
o que vem a seguir. Por exemplo, a visão 
do anjo com o incensário antes do toque 
das trombetas (8:3-5) retoma o quinto selo, 
com as almas clamando embaixo do altar 
(6:9-11). Assim, as duas visões estariam de 
certa forma entrelaçadas em paralelo.9

O pioneiro em identificar uma estrutu-
ra quiasmática para o Apocalipse foi Nils 

Lund em 1942,10 mas foi Elisabeth Fio-
renza que causou um profundo impacto 
ao propor um paralelismo mais amplo.11  
Ela parte de três princípios de análise: (1) 
o número sete; (2) as duas visões relacio-
nadas aos pergaminhos fechado e aberto  
(5:1-2 e 10:2); e (3) o princípio de intercalação. 
Este último consiste na técnica de unir dife-
rentes visões através da técnica ABA’, com 
o método sanduíche utilizado nos evange-
lhos. O resultado seria um grande quiasmo 
de sete partes , com um centro bem marca-
do na visão dos capítulos 10:1 a 15:4.12

Em linhas gerais, há pelo menos quatro 
princípios entre os autores que adotaram 
a recapitulação: (1) os paralelos dentro da 
estrutura estão centralizados nas séries 
de sete, com exceção da série das igrejas 
(2:1–3:22) que é tida como introdutória; (2) 
a repetição de frases e termos como “re-
lâmpagos, trovões e vozes” (4:5, 8:5, 11:19 
e 16:18-21) e “vi” e “ouvi” (7:1, 4) são mar-
cadores estruturais; (3) o centro do livro, 
em geral, gravita em torno do capítulo 12 e 
suas visões adjacentes; e (4) a recapitulação 
não é apenas uma repetição, mas funciona 
como uma ampliação do que foi mostrado.

Ênfase na progressão cronológica
A ideia básica entre os autores que não 

aceitaram a recapitulação é que os sete 
selos, trombetas e pragas seriam eventos 
sucessivos, partindo da entronização de 
Cristo até o fim escatológico. Autores de 
escolas futuristas como R. Mounce argu-
mentam que os eventos dos capítulos 4 a 
11 cobririam esse período desde a ressur-
reição de Cristo até Seu retorno. Os capítu-
los 8:2 a 22:5, especialmente, se refeririam 
apenas à tribulação final.13

Uma variação importante desse pensa-
mento é a teoria telescópica, proposta por 
R. J. Loenertz e ampliada por G. Ladd e R. L. 
Thomas. Ela defende que o sétimo elemen-
to de cada uma das séries sétuplas, com 
exceção das sete igrejas, inclui tudo o que 
vem depois, como um antigo telescópio re-
trátil,14 de tal forma que o sétimo selo ou 
sétima trombeta, por exemplo, incluiriam 
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mais teológico ao buscar, além do cumpri-
mento profético, o significado espiritual das 
profecias. Já a terceira teve uma ênfase mais 
exegética de análise do texto e de seus pa-
ralelos com o Antigo Testamento.

Os estudos sobre a estrutura progredi-
ram no último período com as publicações 
de Kenneth A. Strand. Até então, a análi-
se da macroestrutura estava mais relacio-
nada com a divisão das visões em seções 
e estabelecer o relacionamento delas por 
recapitulação. Ele foi o primeiro a propor 
um sistema integrado para a macroestru-
tura por meio de um quiasmo composto 
por prólogo, epílogo e mais oito visões.17

Essas visões estão divididas em duas 
seções. As primeiras quatro visões se 
referem à série histórica (1:12–14:20), e 
as outras quatro, à série escatológica  
(15:1–22:5). As oito visões básicas do Apo-
calipse seriam:

estruturalmente tudo o que vem depois, 
até o capítulo 22.

Essa argumentação se baseia no modo 
que o Apocalipse apresentaria o sétimo 
elemento das séries por meio de uma lin-
guagem vaga ou mesmo sem conteúdo 
próprio, como no caso do sétimo selo (8:1). 
Assim, o sétimo elemento de cada uma das 
séries estaria ligado tanto o que veio antes 
como ao que viria depois, formando uma 
clara unidade literária.15

Em resumo, a proposta de macroestru-
tura linear está em oposição aos autores 
que adotaram a recapitulação. Ao contrá-
rio da tendência entre os recapituladores 
de dividir o livro ao redor do capítulo 12, os 
progressistas, em geral, colocam um mar-
co divisório ao final do capítulo 3, iniciando  
a sucessão de eventos a partir da visão  
do trono, no capítulo 4.

Vale ressaltar que a análise de muitos 
autores é muito mais literária que inter-
pretativa. Eles estão mais preocupados 
em identificar a estrutura do  que em in-
terpretar os símbolos e as visões. Tam-
bém deve-se mencionar que não existe 
necessariamente uma relação direta en-
tre o método interpretativo (idealismo, 
historicismo, preterismo e futurismo) e a 
análise literária em que autores idealis-
tas e historicistas adotam a recapitula-
ção e os futuristas a linearidade. Mas essa 
não é uma regra fixa. Há muitas exceções.

Entre os estudos literários do Apocalip-
se, a contribuição dos adventistas do séti-
mo dia merece destaque. Não apenas pelo 
peso que o livro tem dentro desse movi-
mento profético, mas porque os autores 
da denominação proveram a esse estudo 
uma contribuição muito particular. Em ge-
ral, os adventistas adotaram a recapitula-
ção, mas foram muito além em sua análise 
estrutural.

Contribuição adventista
No adventismo há três fases distintas 

na interpretação do Apocalipse: (1) o perío-
do de Thoughts on Daniel and Revelation 
(1862–1944); (2) o período do Comentário 
Bíblico Adventista (1944–1970); e (3) período 
de múltiplas ênfases (1970– ).16 Na primei-
ra, por influência de Uriah Smith, a tendên-
cia foi enfatizar o cumprimento profético 
na história. A segunda teve um enfoque  

Visões da parte histórica Visões da parte escatológica

I II II IV V VI VII VIII

A
Cena vitoriosa de introdução com cenário do templo Cena vitoriosa de introdução com cenário do templo

A
Ap 1:10b-20 4–5 8:2-6 11:19 Ap 15:1–16:1 16:18–17:3a 19:1-10 21:5-11a

B
Descrição profética básica na história Descrição profética básica no juízo final

B
Ap 2–3 6 8:7–9:21 12–13 Ap 16:2-14, 16 17:3b–18:3 19:11–20:5 21:11b–22:5

C
Interlúdio: destaque nos eventos finais Interlúdio: exortação e apelo

C
Ap 7 10:1–11:13 14:1-13 Ap 16:15 18:4-8, 20 20:6

D
Culminação escatológica: clímax da história Culminação escatológica: juízo final

D
Ap 8:1 11:14-18 14:14-20 Ap 16:17 18:9-19, 21-24 20:7–21:4

A. Prólogo (1:1-11)

     B. Igreja militante (1:12–3:22)
          C. Obra salvífica de Deus em progresso (4:1–8:1)
               Da. Advertência das trombetas (8:2–11:18)
               Db. Agressão pelas forças do mal (11:19–14:20)

               Da’ Juízo das pragas (15:1–16:21)
               Db’ Juízo das forças do mal (17:1–18:24)
          C’ A obra de salvação de Deus completa (19:1–21:4)
     B’ Igreja triunfante (21:5–22:5)

A’ Epílogo (22:6-21)18
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Strand foi além e encontrou uma estru-
tura interna semelhante à das grandes vi-
sões. Cada uma delas seria inaugurada por 
uma cena de vitória no santuário celestial, 
seguida por uma descrição profética bá-
sica, um interlúdio e uma culminação es-
catológica. O quadro 2 na página anterior 
deixa isso mais claro.

A proposta de Strand estabeleceu o pa-
drão a ser seguido dentro do adventismo. 
Anos mais tarde, Jon Paulien publicou uma 
modificação na estrutura de Strand, redu-
zindo o quiasmo de oito, para sete visões. 
Paulien argumenta que não é possível ver 
uma cena do santuário em 16:1 a 17:3a. As-
sim, o quiasmo teria um clímax bem mar-
cado nos capítulos 11:19 a 15:4:

Prólogo (1:1-8)
     A. As sete igrejas (1:9–3:22)
          B. Os sete selos (4:1–8:1)
               C. As sete trombetas (8:2–11:18)
                    D. A crise final (11:19–15:4)19

               C’. As sete pragas (15:5–18:24)
          B’. O milênio (19:1–20:15)
     A’. A Nova Jerusalém (21:1–22:5)
Epílogo (22:6-21)20

O método de análise de Paulien identi-
ficou que João utilizou quatro estratégias 
diferentes para estruturar o Apocalipse: 
(1) estruturas repetitivas; (2) “duodirecio-
nalidade”, um método semelhante ao que 
Collins chamou de técnica do intertrava-
mento; (3) paralelos quiasmáticos; e (4) o 
uso do santuário como dispositivo estru-
tural.21 Paulien também foi além de Strand 
ao identificar que as cenas introdutórias 
do templo seguem a mesma sequência do 
plano da redenção executado no santuário 
celestial, isto é, inauguração (4–5), interces-
são (8:2-6), juízo (11:19), cessação (15:5-8) e 
ausência (19:1-10).22

Os estudos sobre a macroestrutura 
encontraram um lugar especial entre os 
eruditos adventistas, e Strand foi o mais 
relevante deles. No entanto, a adaptação 
feita por Paulien se tornou o modo mais 
comum de olhar o esquema literário do 

Apocalipse dentro da denominação. Os ad-
ventistas, em linhas gerais, aceitam a reca-
pitulação, mas são praticamente os únicos 
recapitulacionistas que relacionam, em pa-
ralelo, a visão das sete igrejas com os selos 
e trombetas, além de colocar as pragas na 
parte escatológica.

Conclusão
Identificar a estrutura do Apocalipse tem 

desafiado os mais hábeis eruditos, com pou-
co consenso entre eles. De fato, as contribui-
ções para o estudo literário do Apocalipse 
são tão numerosas quanto seus intérpre-
tes.23 No entanto, é possível classificá-los 
entre os que utilizaram a recapitulação ou a 
progressão cronológica para identificar essa 
estrutura. Os estudos adventistas merecem 
destaque por serem os mais profundos e 
fundamentados, especialmente, na identi-
ficação de uma estrutura interna nas visões, 
inauguradas pelo santuário.

Sem dúvida, o Apocalipse é resultado da 
inspiração divina, pois uma estrutura tão 
profunda e bem elaborada não poderia ser 
fruto da inteligência humana. É encantador 
perceber que a estrutura em si é uma re-
velação dos desdobramentos do plano da 
redenção, culminando com o fim do gran-
de conflito. Compreender a macroestrutu-
ra do Apocalipse é fundamental para todo 
aquele que busca interpretar suas visões 
corretamente. 
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Eschatology from an Adventist Perspective
Elias Brasil de Souza, A. Rahel Wells, Laszlo Gallusz, Denis Kaiser (orgs.), Review and  

Herald, 2021, eBook Kindle.

Esse livro reúne alguns artigos apresentados na 4ª Conferência Bíblica Internacional, orga-
nizada pelo Instituto de Pesquisa Bíblica da Associação Geral e realizada em junho de 2018. São 
26 capítulos divididos em duas seções: estudos bíblicos e histórico-teológicos. Eschatology from 
an Adventist Perspective representa uma amostra das várias palestras interessantes que ocor-
reram na Conferência Bíblica. Como uma publicação acadêmica, as ideias e sugestões refletem o 
pensamento de seus autores. Contudo, elas contêm percepções que podem ajudar a Igreja Ad-
ventista a crescer em sua compreensão a respeito da Palavra de Deus, especialmente em rela-
ção à sua escatologia.

O Texto Primeiro
Abraham Kuruvilla, Cultura Cristã, 2019, 304 p.

O Texto Primeiro supre a lacuna entre o texto bíblico e a aplicação com uma rigorosa hermenêu-
tica teológica, que é o intermediário entre o texto antigo e o público contemporâneo, com função 
crucial na determinação da aplicação válida. Com base nessa hermenêutica, Kuruvilla apresenta 
um novo modo de ler as Escrituras para a pregação: uma interpretação Cristoicônica do texto bí-
blico, para entender a descrição do Filho nas Escrituras. Além disso, o autor fornece uma teologia 
substantiva da formação espiritual por meio da pregação: o movimento do texto para a aplicação. 
Livro recomendado para pregadores, estudantes, professores de homilética e todos os interes-
sados no estudo e na exposição das Escrituras, o que culmina na aplicação para a glória de Deus.

La Macroestructura del Apocalipsis de Juan
Alberto Tasso Barros, Ediciones Theologika, 2021, 238 p.

Diversos autores escreveram sobre a macroestrutura do Apocalipse. No entanto, muitos estu-
dos não deram ênfase à questão da recapitulação ou progressão cronológica como fatores orga-
nizadores para a classificação dessas abordagens. O propósito desse livro é analisar, sistematizar 
e comparar as contribuições mais importantes entre teólogos de perspectiva cristã e adventista, 
em relação à identificação de uma estrutura literária integrada do Apocalipse. Assim, ele apresen-
ta o papel específico da recapitulação como um fator organizador para a classificação das propos-
tas de macroestrutura, considerando, de maneira especial, a contribuição de Kenneth Strand para 
o entendimento do tema entre os adventistas do sétimo dia.

DICAS DE LEITURA
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Creación y evangelio en el mensaje de los tres angeles
Ekkehardt Mueller – DavarLogos, v. 20, n. 1, 2021, p. 31-84
(https://publicaciones.uap.edu.ar/index.php/davarlogos/article/view/975)

Esse artigo investiga os contextos imediatos e mais amplos das mensagens de Apocalipse 14:6 
a 12. Depois de focalizar a visão central do Apocalipse em torno da mensagem dos três anjos, bus-
ca outras mensagens no Apocalipse para obter uma imagem clara do que o livro deseja comunicar. 
A terceira parte destaca o significado fundamental do evangelho mencionado em Apocalipse 14:6 
e sua relação com a criação no verso seguinte. O autor sugere que, embora as mensagens sejam 
sobre julgamento, o evangelho deve ser entendido de forma positiva. Ele também propõe não se 
concentrar exclusivamente na mensagem dos três anjos, mas proclamá-la no contexto das ou-
tras mensagens do Apocalipse.

Helenismo na patrística: Epicurismo e estoicismo na visão de Orígenes de Alexandria sobre Deus
Jean Carlos Zukowski e Lucas Gracioto Alexandre – Kerygma, v. 16, n. 1, 2021, p. 53-64
(https://doi.org/10.19141/1809-2454.kerygma.v16.n1.p53-64)

As filosofias helênicas tiveram larga influência no mundo greco-romano. Teólogos da era pa-
trística são um exemplo desse alcance helenístico até mesmo na teologia da igreja cristã primiti-
va. Orígenes, teólogo cristão do 3º século, apresenta conceitos ontológicos helenistas que podem 
ser vistos na teologia oriental depois dele. O objetivo desse estudo é analisar a influência do epi-
curismo e do estoicismo, duas escolas filosóficas do helenismo, na visão de Deus de Orígenes e 
sua implicação na contemporaneidade. Para o desenvolvimento do presente trabalho foi utiliza-
do o método de análise bibliográfica. Dentre os autores pesquisados destaca-se Geovanne Reale 
e Justo González. A pesquisa conclui que Orígenes foi influenciado pelo neoplatonismo, a filosofia 
corrente em Alexandria na sua época, sistematizada com bases estoicas. O neoplatonismo poste-
riormente influenciou Agostinho, a teologia cristã latina medieval e atual.

The decline and recovery of apostolic leadership in Adventist ministry
Anthony WagenerSmith – Journal of Adventist Mission Studies, v. 17, n. 1, 2021, p. 19-42
(https://digitalcommons.andrews.edu/jams/vol17/iss1/4)

Esse artigo analisa a função inicial e o declínio da apostolicidade entre os ministros adventis-
tas do sétimo dia, observando as implicações para o adventismo contemporâneo. Após apresen-
tar um estudo sobre o modelo de liderança do Novo Testamento – com ênfase nos apóstolos, na 
apostolicidade e seu relacionamento com os anciãos – o artigo explora a tentativa inicial do ad-
ventismo de implementar esse modelo. Isso inclui o modo pelo qual os anciãos e membros foram 
capacitados e também a maneira pela qual a igreja era estruturada. O declínio da apostolicida-
de e a transição para a noção moderna do “pastorado” são apresentadas tendo em conta as opi-
niões dos pioneiros adventistas, bem como documentos históricos importantes, como o Manual 
da Igreja. Finalmente, uma síntese sobre essa mudança é apresentada com recomendações para 
o adventismo contemporâneo.
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PALAVRA FINAL

E
m uma comissão de avaliação para ordenação, 
um pastor elogiou o aspirante pelo número de 
pessoas que ele havia levado ao batismo. Na 
verdade, foi notado que a maioria dos batismos 

resultou do trabalho direto daquele aspirante. No 
entanto, outro membro daquela comissão salientou 
que, embora fosse muito bom ter havido tantos 
batismos, o impressionante era que boa parte dos 
membros da igreja não estivesse envolvida na tarefa 
de salvar pessoas. Evidentemente, embora o aspirante 
fosse um excelente instrutor de Bíblia e trabalhasse 
muito para evangelizar as pessoas, ele ainda não 
havia aprendido a motivar os membros para que se 
envolvessem na missão da igreja.

Outro pastor experiente comentou, certa vez, 
como é frustrante trabalhar com uma irmandade que 
muitas vezes é instável em seus esforços. Por isso, esse 
pastor preferia fazer sozinho todo o trabalho possível, 
garantindo os resultados que almejava.

Em ambos os casos, o erro é o mesmo. É verdade 
que, como pastores, pode ser tentador fazer todo o 
trabalho. Principalmente se somos perfeccionistas e 
pensamos que ninguém pode fazer isso melhor do 
que nós. Mas nessa atitude podemos identificar, pelo 
menos, três problemas:

1. Sobrecarga de trabalho do pastor: Fazer o trabalho 
sozinho é exaustivo e estressante. Quando Jetro 
percebeu esse problema na liderança de Moisés, ele 
advertiu: “Com certeza todos ficarão cansados, tanto 
você como este povo que está com você. Isto é pesado 
demais para você; você não pode fazer isso sozinho” 
(Êx 18:18). Se você não quer ficar esgotado, é necessário 
delegar responsabilidades aos membros da igreja.

2. Falta de oportunidade para que os 
membros aprendam a trabalhar. As atividades e 
responsabilidades da igreja, especialmente aquelas 
diretamente relacionadas com a missão de salvar 
pessoas, são uma grande bênção, não só para aqueles 

por quem se trabalha, mas também para aqueles que 
executam a tarefa. Se o líder fizer tudo sozinho, estará 
impedindo o crescimento dos membros da igreja. 
Moisés, além de delegar, também deveria capacitar 
outras pessoas para o serviço (Êx 18:19-22), e os 
líderes de hoje também devem fazer isso. 

3. O perigo do orgulho. Normalmente, quando você 
quer fazer tudo sozinho, o pensamento subjacente 
é: “Ninguém fará isso melhor do que eu.” Por trás 
dessa atitude, é claro, está o orgulho e a exaltação 
própria. Quanto a esse perigo, Ellen White escreveu: 
“Enquanto você tem muito que fazer, outros têm bem 
pouco. Você não tem dado a outros a oportunidade 
de melhorar em eficiência através da experiência 
prática. [...] Você tem uma autoconfiança excessiva; 
superestima suas próprias habilidades. Hoje devia ter 
ao seu lado um número maior de obreiros inteligentes 
treinados por você. Você, porém, ajustou as coisas 
de acordo com suas limitadas concepções, e ainda 
permanece praticamente sozinho” (Liderança Cristã, 
p. 73, 74). Fuja do orgulho! Aprenda a confiar nas 
pessoas, mesmo que às vezes elas cometam erros. 

Pode ser que haja dificuldade para investir tempo 
e esforço a fim de  capacitar e motivar os membros 
da igreja. No entanto, se esses conselhos inspirados 
forem implementados no ministério pastoral, os 
resultados, a longo prazo, serão muito mais benéficos, 
não apenas para o pastor, mas também para a igreja e 
a comunidade ao seu redor. 

FAZER OU ENSINAR A FAZER?

Se os conselhos inspirados 
forem implementados no 
ministério pastoral, os 
resultados serão benéficos 
não apenas para o pastor, mas 
também para a igreja.
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